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Número  de  mães  tardias 
aumenta  em  Campinas 

Carreira  profissional.  Mães  entre  30  e  39  anos  subiram  de  24,4%  para  33,3%  em  11  anos.  A  mudança  é  reflexo  de  conquistas 
femininas  no  mercado  de  trabalho,  casamentos  mais  tardios  e  também  planejamento  para  curtir  a  vida  a  dois  antes  do  bebe  pág.cb 


ADEUS  MELANCÓLICO 

Na  despedida  da  elite  do  estadual,  Bugre  é  atropelado  pelo^r 
União  Barbarense.  Ponte  pega  o  Corinthians  nas  quartas 
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Fernando  Gaúcho  busca  a  bola  no  fundo  do  gol  apos  marcar  o  gol  solitário  do  Bugre  na  partida,  vencida  pelo  União  Barbarense  por  3  a  1 1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Escândalos  mancharam  governo  de  Dr.  Hélio  1  metro 


Depois  de  20 
meses,  Dr. 
Hélio  fala 

Prefeito  cassado  classifica  sua  queda 
como  um  golpe  político.  Pedetista 
lançou  blog  ontem  pág.o2 

Carandiru:  PMs  são 
condenados  a  156 
anos  de  prisão 

Jurados  consideraram  23  culpados 
pelas  mortes  no  presídio  em  1992. 
Três  foram  absolvidos  pág.os 
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Dr.  Hélio  lança  blog 

para  defender  e  atacar 


Quebra  do  silêncio.  Depois  de  20  meses,  o  prefeito  cassado 
recorre  à  internet  para  faiar  que  foi  vítima  de  um  goipe  político 


Depois  de  um  ano  e  oito 
meses  em  silêncio,  o  prefei- 
to cassado  de  Campinas,  Hé- 
lio de  Oliveira  Santos  (PDT), 
lançou  ontem  um  blog  para 
se  defender  do  que  ele  clas- 
sificou como  "golpe  políti- 
co" e  também  para  atacar  os 
seus  adversários  políticos. 

O  blog  (www.drhelio. 
com)  apresenta  um  político 
com  cabelos  mais  brancos. 
Com  duas  postagens  e  dois 
vídeos,  o  ex-prefeito  ataca  o 
Ministério  Público  -  respon- 
sável por  denunciar  22  pes- 
soas, entre  elas,  Rosely  Nas- 
sim  Jorge  Santos,  mulher  de 
Hélio,  por  corrupção  -  a  Câ- 
mara de  Vereadores  e  até  o 
vereador  Artur  Orsi  (PSDB), 
quando  diz  que  o  tucano  re- 


"Foi  um  exílio  forçado. 
0  silêncio  é  a  arma 
dos  inocentes.  Meus 
inimigos  tropeçam  em 
suas  próprias  mentiras.11 

HÉLIO  DE  OLIVEIRA  SANTOS  ,  EX-PREFEITO 

pre senta  a  elite  campineira 
"personificada  na  hipocrisia 
de  políticos  que  saltaram  da 
condição  de  datilógrafo  pa- 
ra a  de  procurador  da  Câma- 
ra de  Vereadores." 

Em  seu  vídeo  de  apresen- 
tação, ele  diz  que  a  sua  cas- 
sação foi  um  jogo  de  cartas 
marcadas  do  poder.  "Sofri 
um  golpe  político  por  pes- 
soas que  ficaram  incomoda- 


das pela  opção  que  fiz  pelos 
que  mais  precisam.  " 

O  ex-prefeito  diz  que  a 
Câmara  cassou  um  man- 
dato legitimado  pelo  povo 
em  cima  de  denúncias  que 
"agora,  quase  dois  anos  de- 
pois, estão  sendo  arquiva- 
das uma  a  uma  por  falta  de 
provas."  Para  a  Promotoria, 
um  esquema  de  corrupção, 
comandando  pela  mulher 
de  Hélio,  foi  montado  na  Sa- 
nasa  para  fraudar  licitações. 
Ele  defendeu  os  seus  secre- 
tários -  muitos  chegaram  a 
ser  presos  -  durante  a  ope- 
ração do  MP. 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 
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Dr.  Hélio 
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procance-tJDsa  cantra  çrasonn  nua  integraum  t-ou  governa.  Ab 


Dr.  Hélio  foi  cassado  em  agosto  de  2011  e  agora  cria  blog  1 


Prefeitura  poderá  ser  obrigada 
a  publicar  CNPJ  de  empresas 


A  Câmara  de  Vereadores  de 
Campinas  vota  hoje  projeto 
de  lei,  de  autoria  do  verea- 
dor Artur  Orsi  (PSDB),  que 
obriga  a  Prefeitura  de  Cam- 
pinas a  divulgar  o  número 


do  CNPJ  (Cadastro  Nacio- 
nal da  Pessoa  Jurídica),  das 
empresas  contratadas  pa- 
ra prestação  de  serviços.  A 
publicação  deve  ser  feita  no 
"Diário  Oficial". 


De  acordo  com  a  propos- 
ta, a  exigência  abrange  tan- 
to a  Administração  direta 
quanto  a  indireta  (empresas 
e  fundações  públicas),  além 
da  Câmara  de  Vereadores. 


Essa  é  a  terceira  vez  que 
o  tucano  tenta  aprovar  a  le- 
gislação. Duas  tentativas 
foram  feitas  em  gestões 
anteriores. 

©  METRO  CAMPINAS 
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ABORTO  A  BALA 

Em  janeiro  deste  ano,  no  bairro  do  Campo  Limpo,  em 
São  Paulo,  Daniela  Nogueira  de  Oliveira  morreu  com  um  ti- 
ro na  cabeça  durante  uma  tentativa  de  assalto.  Trágico,  não? 
Pior  ainda  se  lembrarmos  que  Daniela  estava  grávida  de  no- 
ve meses  e  com  parto  marcado  para  menos  de  uma  semana. 

O  filho  que  ela  não  teve  é  mais  um  brasileiro  marcado  pe- 
la violência  antes  mesmo  de  nascer.  O  verdadeiro  aborto  à  ba- 
la! Os  suspeitos  desse  crime  hediondo,  presos  por  policiais  da 
Rota,  no  ultimo  sábado  numa  comunidade  da  zona  sul  de  São 
Paulo,  segundo  policiais,  teriam  confessado  detalhes  do  crime. 

E  aí,  onde  estão  os  direitos  dos  humanos  que  são  vítimas? 
E  aí,  o  que  é  que  nos  garante  que  canalhas  como  esses,  que 
matam  mulheres  grávidas,  vão  ter  uma  punição  à  altura? 
Ou  daqui  a  pouco  estarão  nas  ruas,  em  progressão  de  pena, 
num  regime  semi-aberto  com  saída  temporária? 


Não  é  o  crime  pelo  crime,  é  o  crime  pela  estupidez,  pe- 
la maldade,  pela  covardia.  Só  ouço  gente  defendendo  bandi- 
do, enquanto  os  verdadeiros  cidadãos  de  bem  que,  como  vo- 
cê, lêem  essa  coluna  e  nesse  momento  lutam  com  dignidade 
para  colocar  comida  em  casa,  ficam  expostos  a  cruzar  com  a 
morte  a  cada  minuto  em  cada  esquina  desse  Brasil  sem  lei. 

Enquanto  isso,  o  discurso  cínico  e  frio,  principalmente 
de  políticos  de  quem  pouco  se  espera,  vai  em  defesa  de  as- 
sassinos de  menores  ou  adultos  que  matam  sem  ter  dó.  É 
evidente  que  o  nosso  sistema  penitenciário  corrompido  não 
recupera  ninguém,  mas  também,  é  claro,  que  esses  matado- 
res demoníacos  não  podem  ficar  à  solta  por  aí. 

Gente  que  rasga  a  lei  de  Deus  e  cospe  na  lei  dos  homens, 
praticando  verdadeiros  atos  de  selvageria  contra  uma  popu- 
lação indefesa.  São  lobos  à  espreita  de  massacrar  as  ovelhas. 
Carrascos  sem  dó  nem  piedade. 

A  pena  de  morte  existe  no  Brasil  e  está  na  mão  deles.  Ban- 
didos miseráveis.  Você  tem  alguma  dúvida  disso? 
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Sujeito  à 
pena  de 
morte 

Dzhokhar  Tsarnaev,  19, 
um  dos  dois  irmãos 
acusados  pelo  ataque 
com  bombas  à  Maratona 
de  Boston,  na  segunda- 
feira  passada,  pode 
ter  que  enfrentar  um 
tribunal  federal  -  o  que  o 
sujeitaria  a  um  pedido  de 
pena  de  morte.  Políticos 

norte-americanos 
pressionam  para  que  ele 
seja  tratado  com  rigor. 

Leia  mais  na  pág.  08 
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(R$  2,01) 
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+  1,43% 
(53.929  pts) 


Euro 

-  0,39% 
(R$  2,62) 


Selic  Salário 
(7,50%)  mínimo 
(R$  678) 
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Sobe  o  número  de  mães 
entre  30  e  39  em  Campinas 

Mais  independentes.  De  2000  a  2011  o  número  de  mulheres  na  faixa  etária  que  tiveram  filhos  subiu  de  24,4%  para  33,3% 


A  porcentagem  de  mulhe- 
res que  se  tornaram  mães 
entre  30  a  39  anos  subiu  9 
pontos  percentuais  em  11 
anos  em  Campinas.  É  o  que 
aponta  o  estudo  divulgado 
pela  Fundação  Seade  (Siste- 
ma Estadual  de  Análise  de 
Dados). 

Em  2000,  24,4%  das  mu- 
lheres que  deram  a  luz  na 
cidade  tinham  entre  30  e 
39  anos.  Essa  porcentagem 
chegou  a  33,3%  em  2011,  ou 
seja,  uma  em  cada  três  mu- 
lheres que  tiveram  bebes  se 
encaixam  nessa  faixa  etária. 
A  média  de  idade  que  uma 
mãe  campineira  tem  um  fi- 
lho hoje  é  de  27,6  anos. 

A  empresária  Juliana  Za- 
rattini  teve  Guilherme  com 
32  anos.  Segundo  ela,  o  ca- 
sal planejou  o  momento 
certo.  "Eu  me  casei  com  26 
anos,  queríamos  curtir  um 
pouco  mais  a  vida  a  dois  pa- 
ra depois  ter  um  filho",  dis- 
se. Segundo  ela,  além  da 
perspectiva  da  vida  a  dois, 
os  objetivos  profissionais 
também  contaram  na  ho- 
ra de  escolher  prorrogar  a 
data  para  ser  mãe.  "Espera- 
mos uma  certa  estabilida- 


1,56 


filho  por  mulher  é  a  média  da 
cidade  de  Campinas,  segundo 
estudo  do  Seade. 


de  financeira  para  ter  um  fi- 
lho. Isso  também  contou", 
completou. 

A  analista  de  sistemas  Mi- 
lena Carolina  Camargo  An- 
gelini  tem  dois  filhos  -  aliás 
está  em  licença  maternida- 
de. Ambos  nasceram  depois 
de  ela  atingir  30  anos.  Mu- 
rilo, de  dois  anos  e  dez  me- 
ses, e  Mariana,  de  apenas 
quatro  meses,  contam  com 
uma  mãe  realizada  profis- 
sionalmente. "Fiquei  casa- 
da cinco  anos  antes  de  ter  o 
primeiro  filho.  Eu  tinha  aca- 
bado de  terminar  a  faculda- 
de. Também  queria  alcançar 
uma  boa  condição  financei- 
ra", disse. 

Para  a  professora  de  Psi- 
cologia Social  da  PUC-Cam- 
pinas,  Rita  Khater,  houve 
uma  transformação  cultural 
nos  últimos  anos  no  que  se 
refere  ao  perfil  da  mulher. 


"A  realização  profissional 
hoje  é  uma  realidade  e  é  va- 
lorizada na  vida  da  mulher. 
É  uma  mudança  no  papel 
social.  Se  antes  ela  criava 
o  filho,  agora  contribui  na 
parte  financeira",  afirma. 

Segundo  ela,  isso  não  sig- 
nifica que  as  mulheres  colo- 
caram os  filhos  em  segundo 
plano,  mas  que  elas  optam 
primeiro  por  sair  de  casa  e 
conquistar  seus  objetivos 
na  vida  profissional.  "Isso  é 
bom,  as  mães  mais  maduras 
têm,  geralmente,  melhores 
condições  de  criar  um  filho. 

As  mães  também  estão 
cuidadosas:  81,9%  delas  fa- 
zem sete  ou  mais  consultas 
de  pré-natal.  Hoje,  92.605 
campineiras  estão  na  fai- 
xa etária,  o  que  correspon- 
de a  8,57%  da  população  da 
cidade. 

Mães  jovens  caem 

O  número  de  mães  que 
têm  filho  antes  dos  20  anos 
caiu  de  19,5%  em  2000  para 
13,1%  em  2010. 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


Milena  curte  filhos  em  casa  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


MAMÃES 

MAIS  MADURAS 

Perfil  mudou 
nos  últimos  li  anos 
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Isenção  para  o  Vestibular 
da  Unicamp  começa  hoje 


No  ano  passado  a  Comvest  recebeu  6.306  pedidos  1  thomaz  marostegan/metro 


A  Comvest  (Comissão  Per- 
manente para  os  Vestibula- 
res da  Unicamp),  abre  ho- 
je o  cadastro  para  o  pedido 
de  isenção  na  taxa  de  inscri- 
ção do  Vestibular  Unicamp 
2014. 

As  isenções  são  destina- 
das para  os  seguintes  can- 
didatos: estudantes  de  famí- 
lia de  baixa  renda  -  (renda 
até  R$  750,00  por  morador); 


funcionários  da  Unicamp  e 
Funcamp;  e  para  os  que  se 
candidatarem  a  cursos  de 
Licenciatura  no  período  no- 
turno  -  Ciências  Biológicas, 
Física,  Letras,  Licenciatura 
Integrada  Química/Física, 
Matemática  e  Pedagogia. 

Para  fazer  a  inscrição,  o 
candidato  deve  acessar  o  si- 
te: www.comvest.unicamp. 
br,  e  preencher  a  ficha  até  o 


6.640 

isenções  serão  oferecidas  no 
Vestibular  da  Unicamp  2014.  No 
ano  passado  foram  4.613. 


dia  28  de  maio. 

Os  pré-requisitos  exigi- 
dos são:  ter  cursado  o  Io  e 


o  2o  grau  em  instituições  da 
rede  pública;  morar  no  Es- 
tado de  São  Paulo  e  ter  con- 
cluído ou  concluir  o  2o  grau 
em  2013.  Caso  falte  algum 
documento  ou  o  envio  ocor- 
ra após  o  prazo,  o  candida- 
to será  automaticamente 
desclassificado. 

A  divulgação  dos  con- 
templados será  no  dia  16  de 

agOStO.  ©  METRO  CAMPINAS 
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Comer  salada  fora  de 
casa.  Você  encara  essa? 

Desconfiados.  Com  receio  de  intoxicação,  consumidores  evitam  incluir  hortaliças  na  refeição  feita  em  restaurantes,  diz  estudo 


As  hortaliças  sempre  estão 
presentes  nas  refeições  da 
vendedora  Edna  de  Fátima, 
quando  o  comando  da  co- 
zinha está  sob  suas  mãos. 
Mas  basta  sair  de  casa  pa- 
ra almoçar  ou  jantar  em  al- 
gum restaurante  que  o  qua- 
dro se  inverte  e  o  consumo 
vira  raridade.  Isso  porque  a 
desconfiança  quanto  à  lava- 
gem dos  alimentos  preocu- 
pa. Edna  não  é  exceção,  co- 
mo comprova  a  pesquisa  da 
Faculdade  de  Engenharia 
de  Alimentos  da  Unicamp 
(Universidade  Estadual  de 
Campinas).  Os  clientes  ain- 
da mostram  uma  forte  re- 
sistência ao  consumo  de  sa- 
ladas quando  estão  fora  de 
casa.  A  preocupação  com  a 
saúde  aparece  como  o  prin- 
cipal motivo. 

Segundo  Mariana  Schie- 
vano  Danelon,  autora  do 


"Vimos  que  a  frequência  de  consumo  é  baixa.  No  jantar, 
é  ainda  mais  raro.  Mais  de  50%  dos  entrevistados  não 
incluem  salada  na  refeição  da  noite." 


MARIANA  SCHIEVANO  DANELON,  PESQUISADORA 


estudo,  a  salada  faz  parte 
do  "menu",  com  mais  fre- 
quência, de  segunda  à  sex- 
ta-feira,  na  hora  do  almoço. 
Ainda  assim,  15%  dos  entre- 
vistados disseram  que  pre- 
ferem não  comer  salada  em 
restaurantes.  Quando  ques- 
tionados sobre  a  refeição  no 
jantar,  a  negativa  chega  a 
mais  de  50%  dos  entrevista- 
dos. "Esse  olhar  desconfia- 
do faz  com  que  a  frequência 
de  consumo  seja  muito  bai- 
xa", afirma  a  pesquisadora. 

"Em  casa  a  gente  sa- 
be que  precisa  lavar  com 
muito  cuidado  todas  as  fo- 
lhas de  alface,  por  exem- 


plo. Quando  chego  no  res- 
taurante, penso:  será  que 
eles  têm  a  mesma  paciência 
de  lavar  tudo  direitinho?", 
questiona  a  vendedora. 

Além  do  medo  de  intoxi- 
cação alimentar,  por  exem- 
plo, a  pesquisa  ainda  apon- 
tou dois  motivos  que  levam 
os  clientes  a  dispensar  o  ali- 
mento: financeiro  e  desem- 
penho. O  primeiro  está  liga- 
do aos  custos  do  prato  em 
restaurantes.  Muitos  estabe- 
lecimentos oferecem  as  sa- 
ladas como  uma  opção  de 
entrada,  separada  do  prato 
principal.  "Isso  aumenta  o 
preço  final  da  refeição,  por 


400  g 

diários  de  hortaliças  -  entre 
legumes,  verduras  e  frutas  - 
são  recomendados  pela 
OMS  (Organização  Mundial 
da  Saúde). 


isso  tem  gente  que  prefere 
descartar."  Já  o  desempenho 
está  ligado  à  forma  com  que 
o  alimento  é  servido.  "Tem 
lugar  que  vende  uma  coisa 
no  cardápio,  mas  no  prato, 
parece  outra." 

Ainda  assim,  a  pesqui- 
sadora reforça:  "A  sala- 
da tem  que  estar  presen- 
te em  todas  as  refeições.  É 
imprescindível". 


m 
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50%  dos  entrevistados  nunca  visitaram  a  cozinha  i  thomaz  marostegan/metro 


Campanha  contra  gripe  vacina  50  mil 


Meta  e  imunizar  80%  do  publico-alvo  i  thomaz  marostegan/metro  c 


A  Secretaria  de  Saúde  de 
Campinas  vacinou  50  mil 
pessoas  em  seis  dias  da  cam- 
panha de  vacinação  contra 
a  gripe  até  as  16h  de  sábado. 

O  número  representa 
25,5%  da  meta  de  imunizar 
80%  do  público-alvo  que  de- 
ve tomar  o  medicamento.  A 
vacina  é  destinada  para  ges- 
tantes, crianças  de  6  meses 
a  2  anos,  mulheres  em  pe- 
ríodo pós-parto  (até  45  dias), 
pessoas  acima  de  60  anos  e 


trabalhadores  de  saúde. 
Além  desses  grupos  priori- 
tários, as  pessoas  com  doen- 
ças crónicas,  que  totalizam 
cerca  de  55  mil,  devem  ser 
imunizadas. 

No  Estado  de  São  Paulo, 
foram  vacinadas  1,7  milhão 
de  pessoas  contra  a  gripe, 
no  mesmo  período. 

Após  o  chamado  "Dia  D" 
da  campanha,  que  foi  no  sá- 
bado, quando  foram  des- 
tinados 168  postos  de  va- 
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mil  é  o  número  de  pessoas 
que  a  campanha  espera 
imunizar  na  cidade. 


cinação  (fixos  e  volantes), 
a  partir  de  hoje  a  popula- 
ção poderá  se  vacinar  em 
63  postos  de  saúde  da  Re- 
de Municipal  de  Saúde,  até 


o  dia  26,  quando  a  campa- 
nha será  encerrada.  Para 
receber  a  dose,  o  paciente 
tem  de  levar  a  carteira  de 
vacinação  ou  documento  de 
identidade. 

A  gripe  é  uma  infecção 
causada  por  vírus  que  afe- 
ta  o  sistema  respiratório.  O 
contágio  se  dá  por  meio  das 
secreções  das  vias  respirató- 
rias do  contaminado  ao  fa- 
lar, tossir  ou  espirrar. 

©  METRO  CAMPINAS 


Transporte.  Posto  da 
Transurc  no  Mercadão 
fecha  para  reforma 


O  posto  de  atendimento  da 
Transurc,  entidade  que  re- 
presenta as  empresas  de 
ônibus  coletivos,  que  fica 
no  Terminal  Mercado,  ficará 
fechado  até  o  dia  6  de  maio 
para  reformas. 

O  serviço  de  cadastro  e 
de  recarga  de  cartões  serão 
oferecidos  em  outros  locais, 
como,  por  exemplo,  no  Ter- 
minal Central  e  Poupatem- 
po  Centro.  ©  metro  campinas 


Local  recebera  novos  serviços 

|  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Polícia  entra  em  confronto  com 
população  do  Jardim  São  José 


Durante  o  atendimento  de 
uma  ocorrência  de  atrope- 
lamento e  roubo  de  veícu- 
lo no  Jardim  São  José,  a  Polí- 
cia Militar  acabou  entrando 
em  confronto,  no  sábado, 
com  alguns  moradores  do 
Jardim  São  José,  periferia  de 
Campinas. 

De  acordo  com  o  BO,  um 
casal  invadiu  a  calçada  de 
um  bar  e  atingiu  duas  pes- 
soas com  um  veículo  rouba- 


do. As  pessoas  tiveram  feri- 
mentos leves. 

Os  policiais,  que  foram 
até  o  local  para  atender  o 
incidente  foram  hostiliza- 
dos pela  população.  Para 
contê-los,  a  PM  teve  de  dis- 
parar bala  de  borracha  e 
houve  lançamento  de  bom- 
ba contra  a  população.  Os 
moradores  atacaram  os  po- 
licias durante  a  prisão  do  ca- 
sal. ©  METRO  CAMPINAS 


PM  atendia  a  uma  ocorrência  de  atropelamento  e  roubo  de  veiculo  i 
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Promotores  Mareio  Friggi  e  Fernando  Pereira  da  Silva  i  maurício  camargo/brazil  photo  press/folhapress 
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HUMBERTO 
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DESEMPENHO  DE  GOVERNOS 
DO   PT   PREOCUPA  DILMA. 

Já  no  ritmo  das  eleições  de 
2014,  a  presidenta  Dilma 
está  preocupada  com  pes- 
quisas que  recebeu  atestan- 
do avaliação  negativa  de 
governos  petistas.  As  pes- 
quisas informam  que  os 
governadores  do  Rio  Gran- 
de do  Sul,  Tarso  Genro,  e  do 
DF,  Agnelo  Queiroz,  são  os 
casos  mais  preocupantes. 
Desgastado  com  greves  in- 
termináveis de  servidores, 
Jaques  Wagner  (BA)  tem  o 
cartaz  mais  sujo  que  pau 
de  galinheiro. 

SERÁ  DIFÍCIL.  Dilma  avalia 
que  precisará  de  palan- 
ques fortes  nos  Estados 
para  enfrentar  os  adversá- 
rios hoje  postos  contra  sua 
reeleição  em  2014. 

ESTADOS  PEQUENOS.  Além 
dos  três  governos,  que  es- 
tão com  dificuldades,  o  PT 
administra  Sergipe,  com 
Marcelo  Déda,  e  Acre,  com 
Tião  Viana. 

NOVES  FORA,  ZERO.  A  Agên- 
cia Nacional  de  Aviação 
Civil  informou  que  vai 
"aumentar  em  160%"  sua 
atuação  durante  a  Copa. 
Quanto  é  160%  de  zero? 

CENSURA  NO  PMDB.  Após 
liderar  redemocratiza- 
ção  que  pôs  fim  à  cen- 
sura no  Brasil,  PMDB- 
-DF  agora  veta  exibição 
na  tevê  de  três  "comer- 
ciais" gravados  pelo  de- 
putado Luiz  Pitiman  (DF) 
com  criticas  ao  governo 
de  Agnelo  Queiroz  (PT). 
O  vice-governador  Tadeu 
Filippelli  assumiu  por  es- 
crito a  censura. 

JUNTOS  DE  NOVO.  Segundo 
o  deputado  Alfredo  Sirkis 
(PV-RJ),  os  fundadores  do 
Rede  não  perderam  as  es- 


"LULA  TINHA 
TALENTOS 
DIPLOMÁTICOS 
INDISCUTÍVEIS" 

CELSO  LAFER,  EX-CHANCELER 
DO  GOVERNO  FHC,  AO 
CRITICAR  A  POLÍTICA 
EXTERNA  DE  DILMA 


peranças  de  criar  o  parti- 
do. Mas  cogitam  aliança,  se 
tudo  der  errado,  até  com  o 
PV,  em  torno  de  Marina  Sil- 
va em  2014. 


Manna  Silva  i  divulgação 


CAINDO  FORA.  Queixoso 
por  "ter  pouco  espaço  no 
PCdoB",  o  deputado  Protó- 
genes  Queiroz  (SP)  está  de- 
cidido a  deixar  o  partido 
para  integrar,  temporaria- 
mente, o  Mobilização  De- 
mocrática, fruto  da  fusão 
PPS-PMN. 

PENSANDO  BEM  se  to- 

dos  os  terroristas  do 
mundo  usarem  boné 
para  trás,  terão  que  pren- 
der metade  do  Brasil. 


PODER  SEM  PUDOR 

Geddel  é  mais  embaixo 


Houve  uma  época,  quan- 
do foi  ministro  da  Saú- 
de, que  José  Serra  ten- 
tou assimilar  as  artes 
da  política,  aprendendo 
a  ser  menos  Serra,  por 
exemplo.  Mas  foi  difícil. 
O  líder  do  PMDB,  Geddel 
Vieira  Lima  (BA),  ia  via- 
jar ao  exterior,  quando 
recebeu  dele  um  telefo- 
nema ríspido: 


-  Você  vai  viajar?  Mas 
amanhã  temos  uma  vota- 
ção importantíssima,  da 
CPMF,  e  você  é  um  voto. 

Curto  e  grosso,  Geddel 
fulminou: 

-  Um  voto  coisa  nenhu- 
ma, Serra  são  cem  votos. 
Sou  o  líder!  -  ensinou  Ged- 
del, até  então  um  serris- 
ta  militante,  mas  não  por 
muito  mais  tempo. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


PMs  são  condenados 
a  156  anos  de  prisão 


Carandiru.  Julgamento  dos  26  acusados  terminou  na  madrugada 
de  ontem.  Três  foram  absolvidos.  Os  outros  recorrerão  em  liberdade 


Quase  21  anos  depois  do 
massacre  do  Carandiru,  23 
policiais  militares  foram 
condenados  na  madrugada 
de  ontem  a  156  anos  de  pri- 
são pelo  assassinato  de  13 
detentos  do  pavilhão  9. 

Depois  de  6  dias  de  julga- 
mento, os  jurados  ficaram 
divididos.  Quatro  votaram 
pela  condenação  e  3  pela 
absolvição.  Apesar  da  sen- 
tença determinar  o  cumpri- 
mento da  pena  em  regime 
fechado,  o  juiz  José  Augus- 


to Nardy  Marzagão  permi- 
tiu que  os  condenados  re- 
corram em  liberdade. 

Três  dos  26  réus  foram  ab- 
solvidos pelo  júri,  que  enten- 

"Foi  uma  resposta 
da  sociedade.  0  júri 
reconheceu  que  o 
que  aconteceu 
foi  um  massacre." 

PROMOTOR  MÁRCIO  FRIGGI 


deu  que  eles  não  tiveram  par- 
ticipação direta  no  crime. 

No  início  do  julgamento, 
os  PMs  foram  acusados  pe- 
la morte  de  15  presos.  Mas  o 
promotor  Fernando  Pereira 
da  Silva  pediu  que  os  jura- 
dos desconsiderassem  duas 
vítimas.  Segundo  ele,  elas 
podem  ter  sido  assassinadas 
pelos  próprios  presos. 

O  promotor  Mareio  Friggi 
afirmou  que  a  justiça  foi  fei- 
ta. "Os  bons  policiais  vão  ser 
sempre  homenageados,  os 


que  agem  de  forma  crimino- 
sa, não",  disse. 

A  advogada  de  defesa  dos 
26  réus,  Ieda  Souza,  afir- 
mou que  irá  recorrer  da  sen- 
tença. Segundo  ela,  o  placar 
da  decisão  foi  apertado  e 
não  reflete  o  que  a  socieda- 
de quer.  A  advogada  ainda 
disse  que  os  comandantes 
da  ação  e  o  ex-governador 
Luiz  Antonio  Fleury  Filho 
também  deveriam  ser  res- 
ponsabilizados pelo  caso. 

Outros  56  policiais  ainda 
serão  julgados  pelo  envolvi- 
mento na  morte  de  outros 
96  presos. 

@  METRO 


Perto.  Lobby  deve 
ser  regulamentado 


O  lobby  está  próximo  de  ga- 
nhar uma  regulamentação 
no  Brasil.  Sempre  relaciona- 
da ao  tráfico  de  influência 
e  à  corrupção,  a  atividade  é 
objeto  de  um  projeto  de  lei  - 
discutido  desde  2008,  em  fa- 
se conclusiva  de  estudo  na 
Casa  Civil. 

Segundo  a  proposta,  os 
lobistas  teriam  que  se  ca- 
dastrar na  CGU  (Controla- 
doria  Geral  da  União)  para 
atuar  no  Congresso,  no  go- 
verno e  no  Poder  Judiciário. 
A  atividade  também  deverá 
ser  tornar  mais  transparen- 
te e  todas  as  ações  defendi- 
das pelos  profissionais  terão 
que  ser  divulgadas  na  inter- 
net. Legalizados,  os  lobistas 
usariam  crachás  com  o  no- 


me e  a  empresa  que  repre- 
sentam, tirando  a  atividade 
da  informalidade. 

A  proposta  tem  como  ba- 
se a  experiência  interna- 
cional, com  o  modelo  nor- 
te-americano  usado  como 
referência.  <§>  metro 


Aumento.  Professores  do 
Estado  iniciam  paralisação 


Professores  da  rede  estadual 
de  São  Paulo  prometem  en- 
trar em  greve  por  tempo  inde- 
terminado a  partir  de  hoje.  A 
decisão  foi  tomada  em  assem- 
bleia realizada  na  sexta-feira. 
Depois,  cerca  de  3  mil  docen- 
tes realizaram  um  protesto 
bloqueando  ruas  do  centro. 

Eles  reivindicam  aumen- 
to salarial  e  mudanças  na  po- 
lítica de  contratação  de  novos 
docentes.  A  principal  reivin- 
dicação da  categoria  é  reposi- 
ção salarial  de  36,7%.  O  Estado 
enviou  projeto  à  Assembleia 
com  aumento  de  8,1%.  De 
acordo  com  a  proposta  do  go- 
verno, o  novo  piso  da  catego- 
ria será  de  R$  2.257,84,  por  40 
horas  semanais. 

Os  professores  também 


pedem  o  cumprimento  da 
lei  que  determina  que  um 
terço  da  jornada  de  traba- 
lho seja  destinada  a  ativida- 
des  de  formação  e  prepara- 
ção de  aulas. 

Eles  também  pedem  me- 
didas para  aumentar  a  segu- 
rança nas  escolas.  ©  metro 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 
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CINQUENTÃO,  MAS  COM  ESPIRITO 
RENOVADO  PARA  EMPREENDER 

Para  muitos,  fazer  50  anos  é  emblemático.  Há  nem  tanto 
tempo  assim,  era  a  hora  de  pensar  na  aposentadoria.  Po- 
rém, estamos  vivendo  mais.  Atualmente,  a  expectativa  de 
vida  do  brasileiro  supera  os  74  anos,  segundo  o  IBGE  (Ins- 
tituto Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística),  um  aumento 
de  mais  de  três  anos  ante  2000.  Profissionalmente  para 
os  que  completam  meio  século  com  saúde  -  e  mais  gente 
tem  chegado  bem  à  essa  idade  com  os  avanços  da  medici- 
na, economia  e  adoção  de  hábitos  saudáveis  -  a  perspecti- 
va é  de  um  bom  período  ainda  na  ativa,  em  que  a  opção 
de  abrir  o  próprio  negócio  ganha  força. 

Ficar  em  casa  de  pijama  não  traduz  mais  a  postura 
dos  cinquentões.  É  comum  estarem  cheios  de  energia, 
com  vontade  e  necessidade  de  produzir.  Ao  mesmo 
tempo  e,  infelizmente,  parte  do  mercado  de  trabalho 
se  mostra  menos  simpático  com  esse  público. 

Pesquisa  do  Sebrae-SP  indica  que,  no  Estado  de 
São  Paulo,  entre  os  ocupados,  a  participação  de  pes- 
soas com  50  anos  ou  mais  como  empreendedores  é  de 
35,9%,  enquanto  a  média  é  de  20,3%.  Além  disso,  34% 
dos  negócios  dos  cinquentões  têm  de  um  a  cinco  anos 
de  existência,  32%  abrem  o  negócio  próprio  por  neces- 
sidade, 30%  por  vontade  e  23%  por  oportunidade. 

Se  a  solução  para  se  manter  em  atividade  for  mon- 
tar uma  micro  ou  pequena  empresa,  é  preciso  tomar 
os  mesmos  cuidados  que  em  qualquer  idade.  É  preci- 
so planejamento  e  preparo  ou  a  iniciativa  nasce  torta 
e  a  possibilidade  de  sobrevivência  diminui. 

Mas  o  empresário  mais  velho  tem  a  seu  favor  a  experiên- 
cia de  vida  e  todo  um  aprendizado  profissional:  é  fazer  valer 
o  seu  conhecimento  e  adaptá-lo  para  facilitar  a  jornada. 

Não  é  equivocado  dizer  que,  no  geral,  o  cinquentão 
está  no  ápice  de  sua  competência  técnica  e  conta  com 
uma  bagagem  de  inteligência  emocional  valiosa.  Ele  já 
passou  da  fase  de  agir  por  impulso  e,  se  é  menos  ousado 
do  que  os  mais  novos,  a  maior  capacidade  de  pondera- 
ção pode  ajudá-lo  na  tomada  de  decisões  importantes. 

Este  empreendedor  tem  a  força  da  juventude  e  a  vi- 
são que  a  maturidade  proporciona.  O  principal  é  saber 
que  existe  horizonte  profissional  no  empreendedoris- 
mo e  sair  de  cena  aos  50  e  poucos  anos  é  desperdício. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


NET  EMPRESAS. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 


Na  reta  final  para  se 
aceitar  com  o  Leão 

Imposto  de  Renda.  Receita  Federai  havia  recebido  46%  do  total  de  declarações 
esperadas.  Especialistas  recomendam  se  apressar  e,  se  for  o  caso,  pedir  ajuda  profissional 


A  nove  dias  do  fim  do  pra- 
zo para  a  entrega  da  declara- 
ção do  IR  (Imposto  de  Renda), 
muitos  brasileiros  sequer  reu- 
niram os  documentos  neces- 
sários para  acertar  as  contas 
com  o  Fisco.  Especialistas  aler- 
tam que  é  preciso  correr,  uma 
vez  que  há  multa  para  o  atra- 
so. Em  alguns  casos,  dizem, 
vale  a  pena  entregar  mesmo 
que  incompleta,  e  fazer  uma 
retificadora  mais  tarde. 

"Essa  mania  de  deixar  tu- 
do para  a  última  hora  é  cultu- 
ral. Dá  um  pouco  de  trabalho 
para  reunir  os  documentos, 
mas  já  se  passaram  quase 
dois  meses  desde  o  início  do 
prazo",  observa  Edino  Gar- 
cia, consultor  tributário  da 
IOB  FolhaMatic. 

De  acordo  com  a  Receita 
Federal,  até  sexta-feira,  12,2 
milhões  de  contribuintes  ha- 
vaim  entregado  a  declaração. 
O  número  representa  menos 
da  metade  (46%)  do  total  que 
o  Fisco  espera  receber  até  30 
de  abril. 

Um  das  explicações  pa- 


FIQUE  ATENTO 


0  prazo  para  a  entrega  da  declaração  do  Imposto 
de  Renda  termina  em  30  de  abril 


CASO  NA0  ENTREGUE  NO  PRAZO 


OS  PRINCIPAIS  ERROS 


rr\  ■  Junte  todos  os  comprovantes 

D-/%         M  de  rendimento  e  pagamento  antes 

^^^r  de  começara  preenchera  declaração 

dos  contribuintes  que  caem  -.  Faça  simulaçõesTEm  alguns  casos, 

na  malha  fina  se  esquecem  ^       £      d  , «  ^ 

 ^  declarar  algum  .rendimento  aQ  coPmpanheiro  (especja|Ute  se  ambos 

se  encaixam  na  mesma  faixa  de  tributação) 

Z  J.%  ■  Contribuintes  que  venderam  ou  compraram 
imóveis,  têm  aplicações  na  bolsa  de  valores 

cometem  algum  erro  relacionado  0u  possuem  muitas  fontes  de  renda  podem 

às  despesas  médicas  ter  mais  dificuldades.  Avalie  se  não  vale  a 

  pena  contratar  um  contador                      ►  paP^  ™ 

►  Outro  equívoco  comum  diz  respeito  ,    -   .-,          .  ,                      ae  K*  105,74  ise  na 

aos  dependentes-  se  a  pessoa  inclui  "  ^e, ate  0      ^°  Prazo'  ainc^a  estlverem           imposto  a  restituir) 

na  declaração  um  filho  que  trabalha  faJfan,do  documentos,  envie  para  a  Receita  d 

como  estagiário,  por  exemplo,  o  a  declaração  mais  completa  possível.           r  contribuinte  recebe  uma 

valor  da  bolsa  recebida  por  ele  deve  Assim>  voc„e  evita  a  m.ulta  e  Pode  fazer               {  d      rf  { 

ser  informado   a  retlftcaçaomaistarde  

ra  a  demora  é  a  dificuldade  tribuintes  que  venderam  ou  uma  série  de  despesas  dedu- 
dos  contribuintes  na  hora  do  compraram  imóveis  também  tíveis  do  IR:  previdência  so- 
preenchimento.  "O  programa  costumam  ter  problemas.  ciai,  gastos  médicos,  pensão 
da  Receita  está  cada  vez  mais  "Nessas  situações,  é  bom  alimentícia  e  pagamento  da 
completo,  mas  as  pessoas  têm  considerar  a  contratação  de  previdência  de  um  emprega- 
muitas  dúvidas",  diz  Edino.  um  profissional",  diz  Richard  do  doméstico.  "Nesse  caso,  o 
Quem  mais  se  enrola  Domingos,  diretor  da  Con-  valor  é  deduzido  do  imposto 
são  os  brasileiros  com  mui-  firp  Consultoria  Contábil.  e  não  na  base  de  cálculo,  co- 
tas fontes  pagadoras.  Con-  Domingos  lembra  que  há    mo  um  estímulo."  ®  metro 


IR  'engole'  semanas  de  trabalho 


O  Imposto  de  Renda  é  uma 
tributação  progressiva,  o  que 
significa  que  tem  um  princí- 
pio, teoricamente,  mais  justo: 
quem  ganha  mais  paga  mais  - 
o  que  não  significa  pouco  (ve- 
ja tabela  ao  lado). 

Para  João  Eloi  Olenike,  pre- 
sidente do  IBPT  (Instituto  Bra- 
sileiro de  Planejamento  Tri- 
butário), a  Receita  deveria 
mstituir  mais  faixas  de  tributa- 
ção para  o  IR.  "Hoje,  quem  ga- 


nha R$  10  mil  mensais  paga  a 
mesma  porcentagem  de  uma 
pessoa  que  ganha  R$  50  mil." 

Olenike  ressalta,  porém, 
que  o  principal  problema  não 
é  o  IR,  mas  os  impostos  regres- 
sivos, cobrados  sobre  produtos 
e  serviços.  "As  pessoas  nem  sa- 
bem quanto  pagam",  observa. 
Em  10  de  junho,  entrará  em 
vigor  uma  lei  que  determina 
a  discriminação  desses  impos- 
tos na  nota  fiscal.  ©  metro 


QUANTO  PESA  NO  BOLSO 


SALÁRIO  MENSAL 

IMPOSTO  DE 

DIAS  DE  TRABALHO 

■ 



►  R$  2.000,00 

ISENTO 

0 

►  R$  3.500,00 

R$  1.140,72 

►  R$  5.000,00 

R$  4.412,76 

►  R$  6.000,00 

R$  7.669,96 

►  R$  10.000,00 

R$  21.470,54 

*F0NTE  IBPT  (INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  PLANEJAMENTO  TRIBUTÁRIO) 


Comércio.  55,4%  dos 
devedores  têm  mais  de  40 


A  maioria  dos  devedores  bra- 
sileiros está  acima  dos  40 
anos,  segundo  pesquisa  do 
SPC  (Serviço  de  Proteção  ao 
Crédito)  e  da  CNDL  (Confede- 
ração Nacional  de  Dirigentes 
Lojistas). 

Para  Ana  Paula  Bastos, 
economista  do  SPC  Brasil,  a 
inadimplência  ocorre  devido 
ao  grande  número  de  com- 
promissos financeiros  e  à  fal- 
ta de  planejamento  para  o 
orçamento. 

A  segunda  faixa  etária 


"Nesta  faixa  etária,  eles 
já  são  chefes  de  família 
e  têm  um  número  maior 
de  compromissos  a  pagar, 
como  aluguel,  água,  luz." 

ANA  PAULA  BASTOS,  ECONOMISTA  DO  SPC 

com  o  maior  percentual  de 
inadimplentes  é  a  dos  consu- 
midores entre  30  e  39  anos.  A 
pesquisa  não  inclui  os  calotes 
no  cartão  de  crédito.  ©  metro 


iWatch.  Um 
em  cada  cinco 
compraria 

O  relógio  inteligente  da 
Apple  não  passa  de  rumor, 
mas  já  há  interessados  em 
comprá-lo.  Um  estudo  reali- 
zado pela  consultoria  Chan- 
geWave  revela  que  19%  dos 
americanos  gostariam  de 
ter  o  dispositivo. 

A  porcentagem  de  inte- 
ressados no  relógio  é  maior 
do  que  entre  os  consumi- 
dores que,  em  2010,  se  dis- 
seram dispostos  a  comprar 
um  tablet  da  Apple.  ©  metro 


Cartão  de  débito  pré-pago 
não  compensa,  aponta  estudo 


ALESSANDRO  SHINODA/FOLHAPRESS 


Eles  ainda  não  são  muito 
comuns  no  Brasil,  mas  es- 
tão ganhando  espaço.  Os 
cartões  pré-pagos  vêm  sen- 
do oferecidos  pelos  ban- 
cos, principalmente,  pa- 
ra quem  quer  controlar  os 
gastos  dos  filhos.  Um  es- 
tudo da  Proteste  (associa- 
ção de  consumidores)  aler- 
ta, no  entanto,  que  eles  não 
são  vantajosos. 

Os  cartões  funcionam 
mais  ou  menos  como  os 


dos  celulares  pré-pagos.  O 
problema  é  que  a  maioria 
dos  que  existem  no  merca- 


do cobram  taxa  de  adesão, 
taxa  de  recarga  e  taxa  para 
saque. 

"Eles  foram  criados  pa- 
ra as  pessoas  que  não  con- 
seguem abrir  uma  conta 
corrente  e  para  o  uso  da  me- 
sada", explica  Renata  Pedro, 
técnica  da  Proteste.  "Mas 
vale  muito  mais  a  pena  pa- 
ra um  pai  ou  uma  mãe  pedir 
um  cartão  extra  ao  gerente 
do  banco,  com  saques  limi- 
tados", recomenda.  ©  metro 
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ECONOMIA  07 


Venda  de  importados 

cai  40%  em  Campinas 

IPI.  Medida  do  governo  que  protege  mercado  nacional  fez  com  que  a  comercialização  de  veículos  importados  tivesse  forte  queda 


A  comercialização  de  veí- 
culos importados  registrou 
queda  de  40%  de  2011  para 
2012  em  Campinas,  segun- 
do a  empresa  de  consulto- 
ria Jato  Dynamics  do  Brasil, 
a  pedido  da  Abeiva  (Associa- 
ção Brasileira  das  Empre- 
sas Importadoras  de  Veícu- 
los Automotores).  Em  2011, 
foram  2.621  veículos  vendi- 
dos, ante  1.565  em  2012. 

Marcelo  Pita,  diretor  ope- 
racional de  uma  concessio- 
nária que  vende  importados 
em  Campinas,  afirmou  ter 
sentido  a  diferença.  "De  iní- 
cio tivemos  uma  queda  bem 
sensível,  de  cerca  de  40%.  Re- 
cuperamos aos  poucos,  mas 
ainda  estamos  longe  do  que 
tivemos  em  2011",  explica. 

A  explicação,  segundo  a 
Abeiva,  é  a  medida  do  go- 
verno que,  em  dezembro 


24.217 

importados  foram  vendidos  no 
Brasil  no  primeiro  trimestre 
deste  ano  -  queda  de  31%  em 
relação  a  2012. 


de  2011,  determinou  a  ele- 
vação do  IPI  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados) 
para  os  carros  importados. 
Um  acréscimo  de  30  pontos 
percentuais. 

Jean  Mário  Rossi,  ven- 
dedor de  uma  concessioná- 
ria de  outra  marca  impor- 
tada, avalia  que  a  alteração 
influenciou  nas  vendas.  "A 
queda  foi  de  cerca  de  20%. 
O  aumento  do  IPI  assustou 
um  pouco  os  consumidores, 
que  preferiram  esperar  um 


melhor  momento  para  com- 
prar", disse. 

Segundo  o  economista 
da  Unicamp,  Célio  Hiratu- 
ka,  a  medida  foi  de  impacto 
positivo  para  a  produção  na- 
cional. "Vejo  como  uma  me- 
dida positiva  para  o  merca- 
do brasileiro.  Acredito  que 
ainda  vai  perdurar  por  al- 
gum tempo",  explicou. 

Na  contramão 

Se  os  importados  novos  têm 
afastado  o  consumidor,  os 
seminovos  continuam  com 
boa  venda.  Para  Rafael  Rue- 
da, gerente  de  uma  con- 
cessionária de  importados 
seminovos,  as  vendas  conti- 
nuam boas. 


CARLOS 
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Assine  NET  Empresas.  Empresa  que  economiza  vai  longe. 
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Suspeito  pode  ter 
pena  de  morte 

Atentado  de  Boston.  Legisladores  pedem  que  pena  capitai  seja  considerada.  Dzhokhar 
Tsarnaev  segue  internado  em  estado  grave,  ferimentos  na  garganta  o  impedem  de  faiar 


Após  a  captura  do  segun- 
do suspeito  do  atentado  de 
Boston,  legisladores  ame- 
ricanos pressionam  pa- 
ra que  o  caso  seja  levado 
à  Justiça  federal.  Com  is- 
so, Dzhokhar  Tsarnaev,  19, 
poderia  ser  condenado  à 
morte. 

"Dados  os  fatos  que  vi, 
seria  apropriado  usar  a  pe- 
na de  morte,  e  espero  que 
eles  a  apliquem  em  um  tri- 
bunal federal",  disse  o  sena- 
dor democrata  Chuck  Schu- 
mer,  em  entrevista  à  CNN. 
Em  Massachusetts,  a  pena 
capital  foi  banida,  mas  ela 
poderia  ser  considerada  na 
esfera  federal. 

Enquanto  isso,  um  gru- 
po de  senadores  republica- 
nos quer  ir  além:  conside- 
rar o  suspeito  tal  qual  os 
terroristas  responsáveis  pe- 
lo 11  de  Setembro.  "Sob  a 
lei  de  guerra,  podemos  re- 
ter esse  suspeito  como  um 
potencial  inimigo  comba- 
tente, sem  ter  de  nomear 
um  advogado",  escreve- 
ram John  McCain  e  Lindsay 
Graham. 

Dzhokhar  Tsarnaev  tem 


Na  maratona  de  Londres,  30  segundos  de  silêncio  por  Boston  1  luke  macgregor/reuters 


origem  chechena  e  ganhou 
a  nacionalidade  americana 
no  ano  passado.  Ele  segue 
internado  em  estado  gra- 
ve em  um  hospital  de  Bos- 
ton. O  prefeito  da  cidade, 
Thomas  Menino,  disse  não 


ser  possível  saber  se,  al- 
gum dia,  o  suspeito  poderá 
ser  interrogado,  devido  aos 
ferimentos. 

Autoridades  informa- 
ram que  Dzhokhar  teria 
tentado  o  suicídio  antes  de 


ser  capturado.  Ele  foi  pego 
após  24  horas  de  buscas,  na 
sexta-feira.  O  irmão,  Tamer- 
lan  Tsarnaev,  26,  o  segundo 
suspeito  do  atentado,  foi 
morto  em  uma  troca  de  ti- 
ros com  policiais.  ®  metro 


Paraguai.  Boca  de  urna 
dá  vitória  a  opositor 


0  estreante  Cartes  faz  pose  na  hora  de  votar  1  jorge  adorno/reuters 


Cerca  de  3,5  milhões  de  pa- 
raguaios escolheram  ontem 
o  novo  presidente  do  país. 
Pesquisas  de  boca  de  urna 
davam  a  vitória  ao  multimi- 
lionário Horácio  Cartes,  do 
Partido  Colorado,  de  oposi- 
ção, com  50,8%  dos  votos. 

Cartes  é  um  estreante  na 
política.  Segundo  agências 
de  notícias,  ele  sequer  havia 
votado  em  uma  eleição  até 
2010,  um  ano  depois  de  se  fi- 
liar ao  Partido  Colorado. 

A  legenda,  em  compen- 
sação, tem  décadas  de  expe- 
riência na  política  paraguaia. 


De  volta  ao  Mercosul 


Reintegração 
até  agosto 

O  impeachment  de  Lugo  foi 
considerado  pelo  Mercosul 


Os  colorados  comandaram  a 
nação  por  61  anos,  até  serem 
derrotados,  em  2008,  pelo 
esquerdista  Fernando  Lugo. 

Lugo,  um  ex-bispo  cató- 
cilo,  sofreu  um  processo  de 
impeachment  relâmpago 
no  ano  passado,  o  que  levou 
à  condenação  do  Paraguai 
por  países  vizinhos,  entre 
eles,  o  Brasil. 

De  acordo  com  a  boca  de 
urna,  Cartes  derrotou  o  libe- 
ral Efraín  Alegre,  do  partido 
do  atual  presidente,  Federi- 
co Franco.  Alegre  aparecia 
com  37%  dos  votos.  @  metro 


uma  violação  à  ordem  de- 
mocrática, e  o  Paraguai  foi 
suspenso  do  bloco.  Com  as 
eleições  de  ontem,  a  expec- 
tativa é  que  o  país  seja  rein- 
tegrado até  agosto.  ®  metro 


Ministro  da 
Justiça  renuncia 

Em  protesto  contra  os 
apoiadores  islâmicos  do 
presidente  egípcio,  o  mi- 
nistro da  Justiça,  Ahmed 
Mekky,  deixou  o  cargo. 
A  decisão  veio  após  uma 
marcha  da  Irmandade 
Muçulmana,  que  exigia  a 
"purificação"  do  Judiciá- 
rio.    METRO  COM  AGÊNCIAS 


Estupro  leva 
multidão  às  ruas 

Após  mais  um  caso  grotes- 
co de  violência  sexual  na 
índia,  milhares  de  pessoas 
foram  às  ruas,  pedindo  fir- 
meza do  governo.  Uma 
menina  de  5  anos  foi  estu- 
prada e  torturada  por  um 
vizinho  durante  dois  dias. 
Segundo  ativistas,  a  polí- 
cia não  deu  atenção  quan- 
do os  país  foram  registrar 

O  SUmiçO.  ®  METRO 


Equipes  de  resgate  buscam 
vítimas  de  terremoto  na  China 


Autoridades  chinesas  luta- 
vam para  chegar  a  zonas  ru- 
rais isoladas  do  país,  atingi- 
das por  um  forte  terremoto 
no  sábado.  O  número  de  mor- 
tos chegou  a  208,  e  há  mil  fe- 
ridos graves.  O  governo  cal- 
cula que  mais  de  1,5  milhão 
de  pessoas  foram  afetadas. 

"A  comunicação  e  o  trans- 
porte ainda  não  estão  to- 
talmente disponíveis.  Um 
grande  número  de  prédios 
desabou  na  área",  informou 
o  Ministério  de  Assuntos  Ci- 
vis da  China,  pela  agência  es- 
tatal de  notícias. 

A  maioria  das  vítimas  fa- 
tais era  de  Lushan,  no  su- 
deste do  país.  O  resgate  vem 
sendo  prejudicado  pela  es- 
treiteza das  estradas  e  pelos 
deslizamentos  de  terra.  Na 
mesma  região,  em  2008,  um 
terremoto  matou  mais  de  70 
mil  pessoas. 

O  governo  chinês  recebeu 
oferta  de  auxílio  de  nações 


Abalo  foi  o  mais  forte  dos  últimos  tres  anos  1  stringer/reuters 


vizinhas,  entre  elas,  o  Japão. 
Pequim  disse  que,  por  en- 
quanto, estava  conseguindo 
fazer  o  resgate  sem  ajuda. 

Gripe 

Também  na  China,  duas  pes- 
soas faleceram  após  serem 
contaminadas  por  uma  no- 
va mutação  do  vírus  da  gripe 
aviária.  Segundo  a  OMS  (Or- 


ganização Mundial  da  Saú- 
de), o  número  de  mortos  pe- 
lo H7N9  chegou  a  20. 

A  entidade  informou  que 
metade  dos  pacientes  anali- 
sados não  tinha  tido  contato 
conhecido  com  aves,  a  fonte 
mais  óbvia  da  contaminação. 
A  OMS  ressaltou,  porém,  que 
a  transmissão  entre  huma- 
nos é  rara.  ®  metro  com  agências 


i 


Conservadores  tomam  Paris 

Às  vésperas  da  última  votação  do  projeto  que  legaliza  o  casamento 
gay  na  França,  50  mil  pessoas  se  reuniram  para  protestar  contra 
a  lei.  Com  o  slogan  "Tudo  nasceu  de  uma  mãe  e  um  pai",  eles 
pediam  um  referendo  sobre  o  tema.  jackynaegelen/reuters 
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João  e  Maria 
é  encenada 
em  Campinas 

Teatro  infantil.  Peça  narra  as  dificuldades 
de  dois  irmãos  que  lutam  contra  a  pobreza 


A  criançada  vai  poder  confe- 
rir a  famosa  história  de  João 
e  Maria  nos  próximos  dois 
finais  de  semana  no  Teatro 
Iguatemi  Campinas.  O  es- 
petáculo  será  encenado  nos 
dias  20,  21,  27  e  28,  às  16h. 

Os  irmãos  João  e  Maria 
são  vítimas  da  pobreza  por- 
que o  pai  é  um  lenhador, 
que  não  sabe  plantar,  só  sa- 
be cortar.  A  comida  da  casa 
está  acabando  e  a  madras- 
ta irritada  ordena  que  o  pai 
os  leve  para  a  floresta,  as- 
sim eles  não  voltariam  nun- 
ca mais. 

A  difícil  história  dos  dois 
irmãos  sensibiliza  Bicudi- 
nha  e  Bicudona,  as  duas  pas- 
sarinhas que  fazem  a  narra- 
ção do  conto.  Por  isso,  elas 
decidem  ajudá-los  para  es- 
capar da  bruxa  Memeia  e 
voltar  para  casa. 

As  passarinhas,  por  sua 


R$  30 

é  o  preço  (inteira)  para  assistir 
ao  espetáculo.  Peça  recebeu  o 
Premio  Femsa  de  Teatro  2007 
de  Melhor  Cenografia. 


vez,  dividem  com  o  público 
sua  própria  história:  as  duas 
querem  mudar  de  ramo, 
passando  do  "avoar  para  o 
ramo  do  cantar",  como  elas 
mesmas  dizem.  Isso  porque, 
as  duas  estão  em  apuros  por 
causa  do  desmatamento. 

O  Teatro  Iguatemi  Cam- 
pinas fica  na  avenida  Igua- 
temi, 777,  Vila  Brandina.  Os 
ingressos  custam  R$  30  (in- 
teira) e  podem  ser  adquiri- 
dos no  site  ingresso.com.  In- 
formações: (19)  3294-3166. 


A  mais  bela.  Bruna  Nachber 
é  eleita  Miss  Campinas  2013 


Bruna  Nachber  conquistou  os  jurados  i  divulgação/  pmc 


Bruna  Nachber  foi  eleita 
na  última  sexta-feira  a  Miss 
Campinas  2013,  no  Teatro 
Castro  Mendes.  Joyce  Lima 
foi  escolhida  pelos  jurados  a 
Miss  Simpatia. 

O  concurso  teve  início  às 
21h,  com  o  desfile  das  12 
candidatas  ao  posto. 

Durante  a  contagem  de 


voto  das  candidatas,  a  or- 
ganização prestou  uma 
homenagem  a  Sônia  Iara 
Guerra,  eleita  Miss  Campi- 
nas, em  1970. 

Além  da  vencedo- 
ra, Wend  Meira  ficou  em 
2a  e  Tammy  Janssen  na  3a 
colocação. 

©  METRO  CAMPINAS 


Quer  viajar 
com  os  melhores 
preços  e 
apoio  total? 


Pergunte  pra 
quem  entende. 

Passe  em 
uma  loja  CVC. 


Viaje  em  abril,  maio  e  junho  com  preços  imbatíveis  em  até  lOx  sem  juros. 
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CnneLj+cele  Preço  para  santo  lÍ7maK> 


VA  ATE  UMA  LOJA  CVC. 

Acesse  o  site  cvc.com, br  e  veja  a  loja  mais 
próxima  ou  fale  com  seu  agente  de  viagens. 
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Dois  Mil  Toques 


ROBERTO 
MUYLAERT 

ROBERTO.MUYLAERTtà) 
METROJORNAL.COM.BR 


MEDIOCRIDADE-PADRÃO 

O  diretor-geral  da  Rede  Globo  agora  é  Carlos  Henri- 
que Schroder,  que  vem  da  área  jornalística  da  emis- 
sora, e  tem  uma  cara  de  alemão  bravo  que  não  com- 
bina com  os  BBB  da  vida.  Mas  ele  não  é  alemão,  nem 
bravo,  e  dará  uma  boa  continuidade  ao  trabalho  do 
competente  Octávio  Florisbal.  O  novo  diretor  prome- 
te um  casamento  entre  o  jornalismo  e  o  entreteni- 
mento, que  deve  ser  coisa  boa. 

Pode  ser  pretensão  minha,  apesar  dos  meus  nove 
anos  dirigindo  uma  TV  pública,  mas  sinto-me  a  von- 
tade para  falar  dos  telejornais  da  Globo,  o  que  talvez 
seja  uma  questão  a  ser  levantada  pelos  estudantes  de 
jornalismo,  em  busca  de  melhores  soluções  para  a  co- 
bertura dos  telejornais. 

As  observações  que  faço  servem  também  para  ou- 
tras emissoras  de  televisão,  até  porque,  no  telejornal, 
é  mais  fácil  seguir  pela  trilha  segura  de  todos,  do  que 
partir  para  uma  experiência  nova. 

Depois  de  tanto  preâmbulo,  refiro-me  às  maté- 
rias menores  dos  telejornais,  até  porque,  nas  gran- 
des coberturas,  as  TVs  brasileiras  não  ficam  atrás 
de  ninguém. 

Há  uma  regra  no  jornalismo  televisivo,  ensinado 
nas  respectivas  escolas,  que  manda  ouvir  os  espe- 
cialistas em  cada  matéria  (para  evitar  que  o  repór- 
ter fale  bobagem)  e  também  testemunhas  envolvi- 
das, que  possam  dar  detalhes  esclarecedores  sobre 
o  tema  abordado. 

Daí  resulta  a  situação  inusitada  da  cobertura 
atual:  o  repórter  não  mais  expressa  sua  visão  so- 
bre nada,  porque  sabe  que  vai  ter  alguém  para  falar 
por  ele  do  assunto,  o  chamado  "povo  fala".  Esse  últi- 
mo é  o  grande  fator  de  mediocridade  do  noticiário: 
qualquer  que  seja  o  tema,  pega-se  qualquer  pessoa 
na  rua,  sem  sequer  colocar  seu  nome  nos  caracteres, 
para  que  ela  enfatize  algo  sobre  o  tema  tratado,  sem 
contribuição  alguma  à  reportagem.  Repare  a  quan- 
tidade de  "povo  fala"  que  aparece  nos  telejornais, 
quando  se  trata,  por  exemplo,  de  inflação:  em  vez 
de  o  repórter  pesquisar  dados  esclarecendo  o  assun- 
to, o  microfone  vai  para  alguém  que  está  no  super- 
mercado, e  a  pergunta  dirigida  à  "dona  de  casa"  é  : 
"e  a  inflação,  como  está  para  a  senhora?".  E  a  respos- 
ta vem,  padronizada:  "uma  carestia  danada!".  Isso  é 
feito  com,  no  mínimo,  três  pessoas  por  assunto.  Se  o 
tema  é  congestionamento,  escolhe-se  quaisquer  mo- 
toristas de  vidro  aberto,  aborrecidos  com  a  situação: 
"está  um  inferno  hoje,  assim,  São  Paulo  vai  parar!". 

Voltando  ao  Schroeder,  ele  bem  que  podia  proibir 
o  "Povo  Fala"  nos  telejornais  da  Globo.  Os  espectado- 
res agradeceriam,  e  os  jornalistas  teriam  de  se  virar... 

Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor,  escritor,  e  diretor  da  RMC  Editora.  Foi  presidente  da 
AN  ER -Associação  Nacional  dos  Editores  de  Revistas,  presidente  da  TV  Cultura,  e 
ministro-chefe  da  Secretaria  de  Comunicação  Social  da  Presidência  da  República. 
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Sudoku 


Para  sotudunar  o-  joga,  ba^la  príc-rcher  com  íiú  meros  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horrzoníais  sem  mpEli-las. 
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Maioridade 

O  assunto  é  polemico  e  divide  opi- 
niões. Respeito  aqueles  que  são  contrá- 
rios à  maioridade  penal,  mas  passou 
da  hora  de  a  lei  mudar.  É  um  absurdo 
um  jovem  de  16  ou  17  anos  sair  come- 
tendo crimes  graves  como  matar  e  es- 
tuprar e,  mesmo  assim,  sair  impune. 
Ele  é  considerado  criança  quando  co- 
mete crimes,  mas  na  hora  de  votar,  po- 
de exercer  sua  cidadania?  Gente,  isso 
é  uma  contradição.  Vamos  parar  com 
essa  hipocrisia,  pois  um  jovem  de  16 
anos  sabe  muito  bem  o  que  é  certo  e  o 
que  é  errado. 

MARCEL  LUCENA  -  CAMPINAS,  SP 

Coitado  do  professor 

A  mídia  está  condenando  o  professor 
por  omissão  na  hora  da  briga  das  duas 
garotas  (que  ocorreu  em  uma  escola 
estadual  em  Paulínia).  Só  que  ninguém 
parou  para  pensar,  que  se  ele  tivesse 
feito  o  uso  da  força  para  apartar  a  bri- 
ga, certamente  poderia  tomar  um  pro- 
cesso por  parte  dos  pais.  Além  disso, 
seria  condenado  pela  opinião  pública 
por  abusar  de  sua  autoridade  dentro 
da  sala  de  aula 

CARLOS  OLIVEIRA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 
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Você  é  a  favor  do 
projeto  que  veta  carro  SigaoMetro 
de  som  à  noite?     _.  noTwittter:ri,c 

@jornal_metroCPS 

@  Gustavo  Na  rdi 3 

Daqui  um  tempo  nem  mesmo  dentro 
da  nossas  casas  poderemos  ouvir 
o  som  do  carro  com  tranquilidade. 
Vergonhoso. 

(a  maranhão  Antonio 

Não,  isso  é  um  absurdo.  Vai  chegar 
uma  hora  que  vai  ser  proibido  fazer 
festas  à  noite  e  se  divertir. 

<aiivia_rp 

Sim!  Passou  do  tempo  de  o  poder  pú- 
blico tomar  uma  medida  mais  enér- 
gica quanto  aos  excessos  de  sons 
automotivos. 


íli  NAS  BANCAS 
WMrW.cfrquetal.com.br 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.cps@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


«estrelo 
|  guta 


Está  escrito  nas  estrelas 
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AríeS  (21/3  a  20/4)  Evite  ficar  procurando  desculpas  para  jus- 
tificar a  sua  indisciplina.  Ou  você  reage  agora  e  se  dedica  mais 
aos  seus  objetivos  ou  não  vai  poder  reclamar  depois. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Dia  sujeito  a  frustrações.  Certos  objeti- 
vos podem  não  estar  devidamente  estruturados  e  você  pode  se 
sentir  angustiado  com  isso.  Trabalhe  melhor  a  sua  ansiedade. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  Informações  desencontradas  ou  fal- 
ta de  objetividade.  Evite  apostar  em  coisas  que  você  não  conhece 
bem.  Prepare-se  melhor  antes  de  assumir  novas  responsabilidades. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Muita  bagunça  para  você  arrumar.  As 
coisas  podem  estar  muito  desorganizadas,  mas  você  pode  con- 
tar com  a  ajuda  dos  seus  amigos  e  dos  parceiros  de  negócios. 
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LeãO  (23/7  a  22/8)  Possível  resistência  aos  seus  interesses.  Al- 
gumas pessoas  podem  estar  revoltadas  e  agindo  de  forma  indis- 
criminada atrapalhando  o  seu  sossego.  Procure  reagir  com  calma. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Estresse  com  situações  confusas  nas 
quais  as  pessoas  podem  estar  agindo  de  maneira  irracional.  Es- 
pere que  os  ânimos  se  acalmem  e  que  todos  voltem  ao  normal. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Não  perca  o  rumo.  O  dia  está  cheio  de 
dúvidas  e  incertezas  que  podem  lhe  trazer  muita  insegurança. 
Não  lute  contra  o  mundo.  Deixe  que  ele  volte  a  se  normalizar. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Controle  os  seus  temores.  Não  se 
entregue  a  provocações  e  desafios  para  os  quais  você  não  está  to- 
talmente preparado.  Não  se  precipite  para  não  cometer  erros. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Erros  de  cálculo  ou  investimentos 
mal  feitos  devido  a  informações  poderão  não  se  concretizar.  Pro- 
cure ficar  mais  arisco  e  não  acreditar  em  qualquer  coisa. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Desacertos  e  desconfianças  do- 
minam o  clima  do  dia.  Não  insista  em  situações  nas  quais  as  pes- 
soas não  querem  ou  não  podem  colaborar.  Espere  um  pouco  mais. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Procure  ter  muito  jogo  de  cintura  para 
yyty  não  desagradar  às  pessoas  e  acabar  se  envolvendo  em  situações 
de  conflito  arriscadas  nas  quais  não  existem  vencedores. 


tf 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Não  se  afobe  e  nem  queira  agradar  de- 
mais as  pessoas  achando  que  assim  você  irá  resolver  os  proble- 
mas delas.  Deixe  que  elas  se  acertem  naturalmente. 


CAMPINAS,  SEGUNDA-FEIRA,  22  DE  ABRIL  DE  2013 
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CULTURA  11 


'Mad  Men' 

de  volta 

Série.  Atração  chega  à  sexta  temporada,  que  estreia  hoje  no 
canal  HBO.  Intérprete  de  Peggy  Olson,  Elizabeth  Moss  fala  da 
personagem,  que  agora  trabalha  em  outra  agência 


Elizabeth  Moss  interpreta  Peggy  Olson  em  " 


Quando  Elizabeth  Moss  sou- 
be que  sua  personagem  em 
"Mad  Men",  Peggy  Olson, 
deixaria  o  emprego  na  agên- 
cia Sterling  Cooper  Draper 
Pryce,  ela  ficou  inquieta: 
"Ainda  estou  na  série?". 

Sim,  Moss  está  na  sexta 
temporada  de  "Mad  Men", 
que  estreia  hoje,  às  21h,  no 
HBO.  Só  que,  agora,  a  per- 
sonagem foi  trabalhar  em 
uma  outra  agência.  "Fiquei 
preocupada,  achei  que  qua- 
se não  apareceria  mais  em 
cena.  E  fiquei  um  pouco 
triste,  porque  passei  mui- 
to tempo  com  os  rapazes  de 
lá",  diz  a  atriz. 

Mas,  nas  rodadas  de  entre- 
vistas de  divulgação  da  nova 
temporada  da  série,  os  pro- 
dutores sempre  requisita- 
vam Elizabeth  a  comparecer. 
"Pensei  que  pudesse  ser  um 
truque,  que  me  usassem  co- 
mo isca",  ela  brinca.  Mas  lo- 
go ela  viu  que  possivelmen- 
te seu  papel  teria  destaque, 


mesmo  sem  saber  detalhes. 

Moss  crê  que,  mesmo  em 
outro  emprego,  Peggy  vai  se 
portar  do  modo  como  apren- 
deu na  antiga  agência.  "Don 
[Jon  Hamm]  corresponde  à 
ideia  que  Peggy  faz  de  che- 
fia. Ela  certamente  vai  se  es- 
pelhar nele  onde  for",  diz. 
"Mas  ela  terá  de  aprender 
um  pouco  a  cada  temporada 
a  fazer  as  coisas  a  seu  modo, 
a  ser  ela  mesma  e  não  sim- 
plesmente obedecer  os  ou- 
tros", diz  a  atriz. 

Além  da  estreia  da  tem- 
porada nova,  os  fãs  da  atra- 
ção têm  outro  motivo  pa- 
ra celebrar:  o  box  com  DVDs 
(Universal,  R$  259)  das  cinco 
temporadas  anteriores  está 
nas  lojas.  E  "Mad  Men"  che- 
ga também  à  TV  aberta:  a 
primeira  temporada  estreia 
quarta,  às  20h,  na  TV  Cultura. 

NED 
EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


Sexto  ano 


Divulgação 
da  temporada 
traz  enigmas 

A  sexta  temporada  vem 
envolta  de  alguns  misté- 
rios. Um  teaser  e  fotos  fo- 
ram divulgados  em  pre- 
to e  branco.  Um  poster 
enigmático  traz  o  perso- 
nagem Don  olhando  para 
trás,  vendo  alguém  que 
se  parece  com  ele.  "Refle- 
te  a  ansiedade  dos  perso- 
nagens ao  pensarem  por 
que  são  como  são",  diz 
o  produtor  Matt  Weiner. 
"Talvez  você  seja  uma 
fraude...  Há  uma  pessoa, 
que  é  você,  que  está  atrás 
de  você.  E  você  sabe  co- 
mo ela  é",  diz.  Não  eluci- 
da muito,  mas  já  é  uma 
pista.  @  METRO 


Vinho 

&  Sabores 

DE  PORTUGAL 


27  e  28  de  Abril  2013 

Royai  Palm  Plaza 
CAMPINAS 


A  27  de 


Venha  saborear-  os  melhores  néctares  e  surpreender 
o  paladar,  naquela  que  é  a  maior  mostra  de  produtos 
portugueses  em  Campinas. 

Ingressos  à  venda  em  www.iojaadegaxom.br 


0 li  nos  pontas  de  venda: 

Empem □  Mictollutti  l  Gailena  Shopping,  FkKJ.  D  PôiJro  i  km  1 31 ,5  -  Campinas  tei ;  19  3207  tó1  1 

Empório  Mlchelluftl  I  fl  Sampaio  Ferraz,  ?43  -  Cambuí.  Campinas  M;  19  22U 

Caves  Pavesi  I  R.  Maria  Monteiro.  H-  Cambuí,  Campinas  !e!..  19  3252  Bfl93 

Ex celêncía  Vinhos  í  Av.  Ur.  Jesuino  M  «talado  2031  -  Cri.  da  Barri,  Campinas  leL  1 9  3294  9D94 

Tekav- 1  Ál  to  Vidoeiros.  455  -  Gramado  Wa!l  ler.-  T&  3295  1994 

Rossa  Bianca  I  R.  Conrado  Augusta  Qffa,  535  -  Ch.  Urbana,  Jundiaí  ieí.:  1 1  4497  1680 

Museu  da  GuTa  I  Av.  José  de  Souza  Campas,  BQ7  -  Campinas  íel..  1 9  3327  1026 / 1 9  3327  1031 

Horário:  sábado  das  14h  às  20h  e  domingo  das  14h  às  1 9h 

Royai  Palm  Plaza  Resoit  Avenida  Royai  Palm  Plaza,  277,  Campinas,  SP 

Mais  informações  em  VinhoeSabores.com.br 
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ESPECIAL 
DIA  DA 
TERRA 

COM  WILL  &  JADEN  SMITH 


PaiJilfíB® 
um  futuro 
pelajfesíe 

Wille  Jaden  Smith  ^ 
toparam  o  convite  do 
Metro  para  opinar  sobre 

o  futuro  do  planeta 
nesta  edição  especial  do 
Dia  da  Terra,  celebrado 
hoje  em  todo  mundo.  A 
escolha  não  é  à  toa:  os 
dois  estrelam  "Depois  da 
Terra",  ficção  científica 
que  estreia  em  junho 
mostrando  uma  aventura 
dos  dois  em  meio  a  um 
futuro  apocalíptico. 


Especial.  Monitores  de 
saúde  24  horas  e  nada 
detrabaího.  Assim  será 
ávida  daqui  a  30  anos, 
quando  Jaden  Smith  tiver 
a  idade  de  seu  pai  hoje 

Há  30  anos,  não  havia  inter- 
net nem  aparelhos  celulares. 
Mas  como  será  a  vida  30  anos 
à  frente  de  hoje,  em  2043? 

"Vamos  usar  drogas  pa- 
ra melhorar  nossa  cognição. 
Quase  90%  dos  estudantes 
universitários  já  fazem  uso 
de  substâncias  desse  tipo", 
diz  Rohit  Talwar,  CEO  da  em- 
presa de  previsão  Fast  Future. 

Para  Josh  Calder,  da  Fore- 
sight  Álliance,  em  2043  se- 
remos basicamente  robôs.  "A 
inteligência  artificial  vai  re- 
gular toda  a  nossa  vida.  Ela 
fará  a  maior  parte  da  força 
de  trabalho  ser  dispensada,  e 
os  governos  pagarão  mesadas 
aos  desempregados.  Os  traba- 
lhos restantes  serão  de  opera- 
ção de  inteligência  artificial." 

Esse  sistema  também  es- 
tará olhando  para  nós  o  tem- 
po inteiro.  "Você  será  moni- 
torado 24  horas  por  dias,  por 
seu  telefone,  e  será  avisado 
se  houver  algum  problema 
de  saúde  iminente",  especu- 
la Talwar.  "Isso  diminuirá  os 
custos  com  saúde,  porque  a 
prevenção  será  mais  barata." 

Claro  que  tudo  pode  ser 
diferente:  o  mundo  pode  so- 
frer de  falta  de  energia  ou  de 
dinheiro.  Mas  futuristas  são 
unânimes:  a  inteligência  arti- 
ficial veio  mesmo  para  ficar. 

ELISABETH 
BRAW 

METRO  INTERNACIONAL 


Tecnologia 

"Há  20  anos,  a  internet  acabava  de 
chegar  à  população.  Como  a  maior 
inovação  desde  a  invenção  da  impren- 
sa, ela  revolucionou  o  mundo.  Em  2043,  os  computado- 
res não  terão  mais  aparência  de  máquinas,  mas  de  hu- 
manos de  verdade.  Esses  seres  irão  habitar  na  nuvem  e 
estarão  disponíveis  a  partir  de  qualquer  dispositivo.  Eles 
expressarão  emoções,  falarão  línguas  e  entenderão  nos- 
sos gestos.  Esses  personagens  de  inteligência  artificial 
aparecerão  flutuando  em  telas  transparentes,  que  serão 
tão  baratas  quanto  sacolas  plásticas  e  estarão  espalhadas 
em  todo  o  mundo,  inclusive  em  países  em  desenvolvim- 
ento. Na  forma  de  robôs  humanóides,  eles  nos  assistirão 
em  várias  tarefas.  Trabalharemos  bem  menos,  no  máx- 
imo 15  horas  por  semana,  o  que  vai  nos  permitir  focar 
em  nossa  competência  mais  importante:  ser  humanos." 
ERWIN  VAN  LUN  CEO  da  empresa  Marketing  Futurist 


Lazer 


"Em  2043,  o  lazer  será  imersivo.  O  ba- 
rateamento do  armazenamento  de  da- 
dos e  a  facilidade  de  realizar  gravações 
vão  permitir  que  qualquer  experiência  seja  capturada, 
repetida  ou  transformada.  Em  vez  de  assistir  a  reality 
shows,  o  público  poderá  experimentar  a  vida  de  seu  as- 
tro favorito  por  meio  de  arquivos  de  imagens  licenciadas 
pelo  artista.  O  mesmo  se  dará  com  filmes  e  televisão. 
Turistas  poderão  caminhar  pelo  Grand  Canyon  ou  visitar 
as  geleiras  da  Antártida  de  suas  casas.  O  uso  de  robôs  e  de 
impressão  3D  pouparão  tempo  e  trabalho." 
CHRISTOPHER  KENT  Cofundador  da  empresa  de  previsão  Foresight  Alliance 


Trabalho 


"As  indústrias  de  serviço  e  o  trabalho 
serão  impactados  pela  inteligência  ar- 
tificial. Cada  vez  mais  optaremos  por 
estudar  on-line,  de  graça,  em  cursos  ministrados  por  in- 
stituições como  Harvard.  Com  a  expectativa  de  vida  na 
casa  dos  cem  anos,  a  ideia  de  carreira  mudará  -  cada  um 
de  nós  poderá  facilmente  ter  de  6  a  10  profissões  diferen- 
tes ao  longo  da  vida.  Para  lidar  com  um  mundo  cada  vez 
mais  competitivo,  faremos  uso  de  ferramentas  capazes 
de  nos  deixar  mais  espertos,  eficientes  e  em  forma.  Avan- 
ços em  genética  terão  o  potencial  de  controlar  condições 
como  raiva,  estresse  e  obesidade." 
ROHIT  TALWAR  Futurista  e  CEO  da  empresa  Fast  Future 


WILL  &  JADEN 


Os  convidados  especiais  do  Metro  olham 
para  2043.  A  conclusão?  Na  visão  deles,  o  fu- 
turo terá  uma  estranha  semelhança  com  um 

dos  primeiros  filmes  de  sucesso  de  Smith 


Que  tal  ter  braços  mecânicos? 

Will:  Ah,  isso  sim.  Você  poderá  ter  um  apenas  para  se  divertir. 

Jaden:  Eu  serei  um  daqueles  caras  da  velha  guarda  que  vão  ficar 
dizendo:  "Não,  eu  não  preciso  de  toda  essa  nova  tecnologia." 

Will:  [imitando  voz  de  velho]  'Ah,  a  tecnologia  ultramoderna! 
As  pessoas  viviam  há  milhares  de  anos  sem  braços  metálicos. 
Agora,  todo  Tom,  Dick  e  Harry  têm  um  novo  joelho  de  metal." 

Drogas  nos  deixarão  mais  espertos? 

Jaden:  Ok,  eu  tenho  muito  a  dizer  sobre  isso. 
Will:  Ah,  Jesus. 

Jaden:  Estocaram  todos  os  sonetos  de  Shakespeare  em  algo  desse 
tamanho  [ele  segura  uma  fita  cassete  pequena].  Se  é  possível 
colocar  informação  em  células  artificiais  de  DNA,  acho  que  seria 
possível  fazer  isso  com  o  nosso  próprio  DNA  e  nosso  cérebro,  e  daí 
seríamos  capazes  de  fazer  o  download  de  coisas  para  nossos  corpos. 

Will:  Nossa,  isso  é  profundo. 

Experts  dizem  que  teremos  robôs. 
Isso  será  positivo? 

Will:  Todo  passo  à  frente,  mesmo  não  parecendo  bom,  é  positivo. 

Jaden:  Você  esqueceu  de  "Eu,  Robô"? 

Will:  Ok,  talvez  ele  esteja  certo.  Talvez  não  seja  bom.  [risos] 
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WILL  E 


JADEN  SMITH 


OS  CONVIDADOS  ESPECIAIS  DO  METRO  FALAM  SOBRE  A  RELAÇÃO  ENTRE 
PAI  E  FILHO,  JUSTIN  BIEBER,  HIP-HOP  E  A  VIDA  PÓS-'DEPOIS  DA  TERRA' 


"Will  está  aqui",  diz  um  as- 
sistente. A  risada  dele  -  fami- 
liar após  cem  episódios  da  sé- 
rie "Um  Maluco  no  Pedaço" 
-  ecoa  pelos  corredores,  en- 
quanto chega  para  me  en- 
contrar. Com  uma  fortuna  es- 
timada em  US$  200  milhões, 
Smith  ainda  está  feliz  de  rir 
de  suas  próprias  piadas. 
Seu  filho,  Jaden,  vem  logo 
atrás,  com  semblante  sério, 
mas  simpático.  Também 
protagonista  de  um  block- 
buster  -  "Karatê  Kid"  (2010) 
-,  o  garoto  de  14  anos  coes- 
trela  o  filme  "Depois  da 
Terra",  que  se  passa  mil 
anos  no  futuro  e  estreia  em 
junho.  No  longa,  o  adoles- 
cente desbrava  um  planeta 
povoado  de  criaturas  selva- 
gens para  salvar  o  pai  feri- 
do, interpretado  por  Smith. 
A  mensagem  ecológica  do  lon- 
ga fez  com  que  os  dois  fossem 
os  convidados  especiais  perfei- 
tos do  Metro  para  esta  edição 
do  Dia  da  Terra.  Em  uma  con- 
versa íntima,  os  dois  falaram 
sobre  o  trabalho  juntos,  a  vida 
em  família  e  música. 

Vocês  trabalham  juntos  e 
moram  juntos.  Mas,  Will, 
o  quanto  você  sabe  sobre 
o  que  o  Jaden  anda  fazen- 
do na  internet? 
Will:  Não  muito.  É  o  que 
eu  quero  que  ele  pense  [ri- 
sos]. Tenho  um  grupo  de 
Homens  de  Preto  que  me 
mantêm  atualizado. 

Jaden:  Era  o  que  eu  imagina- 
va. Não  importa  o  que  eu  faça 
ou  como  faça,  ele  sempre  sa- 
be 100%  do  que  estou  fazendo. 
Não  faz  sentido  esconder  nada 
porque  ele  simplesmente  sabe. 

Como  você  tem  tanta  cer- 
teza de  que  ele  sabe? 

Jaden:  Eu  apenas  sei  que 
ele  sabe  [os  dois  riem]. 

Jaden,  quando  você  foi 
colocado  de  castigo  pela 
última  vez? 

Will:  Nós  não  colocamos 
ninguém  de  castigo.  Nossos 
filhos  são  responsáveis  pelas 
próprias  vidas.  Nossa  ideia  é 
dar  a  eles  o  máximo  de  con- 
trole sobre  suas  vidas  o  mais 
cedo  possível.  Nossa  expe- 
riência com  castigo  foi  bem 
negativa.  Logo,  você  pode  fa- 
zer o  que  for,  desde  que  pos- 
sa me  explicar  por  que  moti- 
vo aquela  decisão  foi  a  mais 
acertada  para  a  sua  vida. 
Jaden:  Tem  funcionado. 

Ué,  mas  você  se  vê  per- 
guntando a  si  mesmo 
questões  profundas  sobre 


o  seu  comportamento? 

Jaden:  Sim.  Outros  adoles- 
centes vão  a  festas,  enquan- 
to eu  fico  me  perguntando: 
"Por  que  estou  aqui  nes- 
te momento?".  E,  na  maio- 
ria das  vezes,  eu  vou  em- 
bora no  meio.  Há  coisas 
que  outros  adolescentes  fa- 
zem que  eu  não  gosto.  To- 
dos acham  que,  por  fazer  fil- 
mes, eu  tenho  uma  vida  só 
de  festas.  Eu  até  gosto  de 
festas,  mas  não  as  normais 
de  adolescentes. 

Você  sente  falta  de  uma 
infância  normal? 

Jaden:  De  maneira  algu- 
ma. Saio  de  skate  todas  as 
noites,  fico  com  os  amigos, 
vou  de  skate  à  casa  deles. 

Will,  quando  foi  que  você 
e  Jada  [Pinkett  Smith,  mu- 
lher de  Will  e  mãe  de  Ja- 
den] decidiram  que  Jaden 


conseguiria  abarcar  uma 
carreira  no  cinema? 

Will:  Você  nunca  tem  certe- 
za. Você  tem  uma  intuição, 
você  pode  sentir  o  que  seus 
filhos  querem,  mas  até  que 
as  coisas  comecem  a  se  des- 
dobrar e  ter  efeitos,  você 
não  pode  nunca  ter  certeza. 
Mas,  como  eles  escolheram 
um  negócio  no  qual  nós 
dois  tivemos  sucesso,  no 
mínimo  conseguimos  aju- 
dá-los com  bons  conselhos. 
Mas  será  que  eles  escolhe- 
ram mesmo?  Jaden,  você 
já  ia  a  cerimónias  de  tape- 
te vermelho  quando  ainda 
usava  fraldas! 
Jaden:  A  gente  não  ia  para 
que  as  pessoas  nos  vissem, 
a  gente  ia  porque  tinha  in- 
gressos grátis. 

Will:  [risos]  Assim  é  a  nossa 
vida.  Se  alguém  da  família 
tem  um  filme,  todos  vão. 


Jaden:  Começou  com  a  nos- 
sa mãe  tendo  que  ir  a  uma 
cerimonia  sem  querer  nos 
deixar  com  alguém.  Daí  ela 
nos  levou.  Isso  nos  fez  co- 
meçar a  estrelar  filmes. 

Jaden,  a  música  que  vo- 
cê faz  é  viajante  e  bem  di- 
ferente das  batidas  de 
Will.  Essa  foi  uma  escolha 
consciente? 

Jaden:  As  pessoas  já  dizem 
que  eu  pareço  com  ele,  que  fa- 
lo e  ando  como  ele.  Se  eu  fi- 
zesse rap  como  ele,  as  pessoas 
diriam:  "Vamos  começar  uma 
turnê  do  'Maluco  no  Pedaço'"! 

Will,  você  se  conecta  com 
a  música  de  Jaden? 

Will:  A  mente  dele  é  tão 
mais  profunda  e  comple- 
xa do  que  a  minha  quan- 
do também  tinha  14  anos... 
Em  termos  melódicos,  o 
que  ele  faz  vai  muito  além 


do  que  eu  teria  sido  capaz 
na  mesma  idade. 

Jaden,  você  produziria 
álbuns  de  Will? 

Jaden:  Se  ele  estivesse  segu- 
ro a  respeito... 

Will:  Como  assim  seguro? 

Jaden:  Você  tem  filmes  pa- 
ra fazer.  Negócios  que  quer 
começar.  Você  é  um  cara 
ocupado. 


Talvez  Jaden  seja  compro- 
missado demais  para  vo- 
cê, Will. 

Will:  Eu  sei.  Ele  é  muito  sé- 
rio e  muito  focado  e  tem 
uma  rara  combinação  de  ta- 
lento, desejo  e  vontade.  E 
essas  coisas  muito  raramen- 
te vêm  juntas  e  convergem 
com  o  timing  certo.  Estou 
bastante  animado  para  ver 
o  que  ele  vai  escolher  para 
a  vida  dele. 

Jaden,  o  que  vai  acontecer 
quando  você  fizer  18  anos 
e  Will  despejá-lo  de  casa? 

Jaden:  Provavelmente  va- 
mos trabalhar  juntos  até 
ele  se  aposentar  -  só  que 
ele  muito  possivelmente 
não  vai  se  aposentar. 

Will:  [risos]  Temos  conver- 
sado a  respeito,  ele  tem 
pensado  em  se  tornar  um 
menor  emancipado. 

Jaden:  É  apenas  algo  que 
surgiu  na  minha  cabeça. 

Will:  Quero  que  ele  tenha 
todo  o  comando  e  a  liber- 
dade possíveis  se  ele  es- 
tiver disposto  a  aceitar  a 
responsabilidade  em  ci- 
ma disso.  Esses  dois  con- 
ceitos são  intrínsecos  um 
ao  outro.  Se  ele  for  um  jo- 
vem bastante  responsá- 
vel, ele  terá  o  máximo  de 
liberdade.  [Dirigindo-se  a 
Jaden]  Eu  disse  "intrínse- 
cos". Você  ouviu  bem?  Por 
favor,  alguém  procura  es- 
se conceito  no  Google  pa- 
ra o  Jaden? 

Will,  seu  amigo  Justin  Bie- 
ber  tem  sofrido  na  im- 
prensa com  as  agruras  de 
crescer.  Você  aprendeu  al- 
go com  ele  nos  últimos 
seis  meses? 

Will:  Falo  com  Justin  uma 
vez  por  semana  e  ele  es- 
tá sofrendo  de  maturida- 
de precoce  na  mídia.  Jus- 
tin não  está  fazendo  nada 
que  um  garoto  normal  de 
19  anos  não  gostaria  de 
fazer  até  se  tornar  um  ho- 
mem. Essa  é  uma  transi- 
ção muito  difícil,  com  a 
qual  ele  está  lidando  em 
um  palco  aberto  e  com 
95%  das  pessoas  falando 
bobagem  a  respeito  da  vi- 
da dele. 


MICHAEL 
FREIDS0N 
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Requerimento  de  Renovação 
da  Licença  de  Operação 

JR  Veterinária  Ltda  EPR,  toma  público  que  requereu 
na  CETESB  a  Renovação  de  Licença  de  Operação 
para  Fabntaçáo  de  Produtos  Veterinário! 
À  rua  José  Geraldo  Cerebino  Christófaro,  rV!  25  - 
Parque  das  Universidades-Campinas-SP 


ESPORTE 


ESPORTE 


Ténis 


Djokovic 

Novak  Djokovic  bateu 
Rafael  Nadal  por  2  sets 
a  o  e,  pela  primeira  vez, 
conquistou  o  Masters 
1000  de  Monte  Carlo. 
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Não  deu  nem  graça 

0  alemão  Sebastian  Vettel  (Red  Buli)  sobrou  na  pista  e 
conquistou  GP  do  Bahrein  de  Fórmula  1.  Foi  o  segundo  triunfo 
do  piloto  no  ano.  Em  2°  lugar  ficou  o  finlandês  Kimi  Raikkonen, 
da  Lotus,  com  seu  companheiro  de  equipe  Romain  Grosjean 
completando  o  pódio.  O  brasileiro  Felipe  Massa,  da  Ferrari, 
teve  problemas  com  pneus  furados  durante  a  corrida  e  acabou 

apenas  na  15'  colocação.  I  DARREN  WHITESIDE/REUTERS 


Takuma  Sato  vence  a 
primeira  na  carreira 

Fórmula  Indy.  Japonês  consegue  o  ponto  mais  alto  do  pódio  peia 
primeira  vez  em  Long  Beach.  Hélio  Castroneves  mantém  liderança 


O  japonês  Takuma  Sato  con- 
quistou uma  vitória  históri- 
ca ontem,  ao  cruzar  em  pri- 
meiro a  linha  de  chegada  em 
Long  Beach,  terceira  etapa  da 
Indy  -  última  antes  da  Itaipa- 
va  São  Paulo  Indy  300  Nestlé, 
dia  5  de  maio.  Sato,  da  equi- 
pe AJ  Foyt,  jamais  havia  con- 
quistado uma  prova  na  Indy  - 
categoria  pela  qual  atua  desde 
2010.  Graham  Rahal  e  Justin 
Wilson  completaram  o  pódio. 

Hélio  Castroneves,  da 
Penske,  foi  o  melhor  entre 
os  brasileiros,  com  a  10a  posi- 
ção. O  piloto  contou  com  uma 
prova  fraca  dos  concorrentes 
no  topo  da  tabela  e  chega- 
rá para  a  etapa  de  São  Paulo 
na  condição  de  líder  do  cam- 
peonato. Tony  Kanaan  ocupa- 
va a  5a  posição  até  a  antepe- 
núltima volta,  mas  bateu  nos 
pneus.  Já  Bia  Figueiredo  aca- 
bou no  14°  posto.  ©  METRO 


Verdão  é  o  1°  brasileiro 
a  atuar  pelas  oitavas 


Henrique  foi  desconvodado  e  convocado  de  novo  para  Seleção  1  césar  greco/fotoarena 


A  Conmebol  anunciou  as 
datas  dos  primeiros  jogos 
das  oitavas  de  final  da  Liber- 
tadores. O  Palmeiras  será  o 
primeiro  clube  brasileiro  a 
entrar  em  campo,  contra  o 
Tijuana,  no  dia  30  de  abril, 
no  México.  A  fase  inicia  já 
nessa  quarta-feira,  com  os 
argentinos    Newell'  s  Old 


Boys  x  Vélez  Sarsfield. 

O  único  duelo  entre  dois 
clubes  brasileiros  -  São  Pau- 
lo x  Atlético-MG  -  ficou 
marcado  para  o  dia  2  de 
maio.  Na  mesma  data,  Ele- 
mec  (EQU)  e  Fluminense  ini- 
ciam disputa  por  uma  vaga. 

A  reedição  da  final  da  Li- 
bertadores 2012,  entre  Bo- 


BRASIL  NAS  OITAVAS 

9  Atlético-MG 

^  São  Paulo 

2  de  maio,20hl5,  São  Paulo 
8  de  maio,  22h;  Belo  Horizonte 

Palmeiras 

©Tijuana  (MEX) 

30  de  abril,  22h30,  Tijuana 

14  de  maio;22h;  São  Paulo 

$  Corinthians 

H  BocaJuniors  (ARG) 
iQde  maio,  21I150,  Buenos  Aires 

15  de  maio,  22h,  São  Paulo 

^  Fluminense 

^Emelec(EQU) 
2  de  maio,  22(130,  Guayaquil 
8  de  maio,  22h,  Rio  de  Janeiro 

g  Santa  Fé  (COL) 

^  Grémio 

iQde  maio,  19I130,  Porto  Alegre 
7  de  maio,  22h,  Bogotá 

ca  Juniors  e  Corinthians, 
na  La  Bombonera,  aconte- 
ce um  dia  antes,  dia  Io  de 
maio.  Mesmo  dia  de  Grémio 
x  Santa  Fé  (COl). 


Caso  Kevin.  Gobbi 
nega  omissão 
do  Corinthians 


O  presidente  do  Corin- 
thians, Mário  Gobbi,  consi- 
dera que  o  clube  já  pagou  a 
dívida  no  caso  Kevin  Espa- 
da. Em  entrevista  ao  jornal 
"Folha  de  S.Paulo'",  o  man- 
datário diz  que  é  mais  gra- 
ve o  que  fazem  com  os  12 
corintianos  presos  em  Oru- 
ro  do  que  a  morte  do  garo- 
to propriamente  dita. 

"Não  fomos  omissos 
com  a  torcida.  Fomos  ao 
Ministério  da  Justiça  e  das 
Relações  Exteriores.  De- 
nunciamos ilegalidades 
na  prisão,  o  abuso,  a  vio- 
lência  que  representava 


X-Games 


Letícia  Bufoni 
é  ouro  no  street 


O  Brasil  conquistou  seu 
2o  ouro  na  edição  de  Foz 
do  Iguaçu  dos  X-Games, 
graças  à  performance 
perfeita  de  Leticia  Bufo- 
ni no  skate  street.  Bob 
Burnquist  havia  ganho  o 
ouro  no  Big  Air. 

@  METRO 


12  corintianos  presos 


a  prisão.  E  mais  grave  o 
que  estão  fazendo  com  os 
12,  pois  estão  vivos  e  so- 
frem uma  tortura,  do  que 
a  morte  em  si",  disse. 

)  METRO 
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Paulistão,  enfim, 

vai  esquentar 

Mata-mata.  Depois  de  19  rodadas  sem  grandes  emoções,  Campeonato  Paulista  entra  nas 
quartas  e,  finalmente,  empolga  torcedores.  Santos  e  Palmeiras  fazem  o  primeiro  clássico  da 
fase  eliminatória.  São  Paulo  recebe  o  Penapolense.  Corinthians  encara  a  Ponte  Preta 


19a  rodada 


CONFRONTOS  DAS  QUARTAS 


19- rodada 


ONTEM 

SANTOS  2  X  1  PENAPOLENSE 
CORINTHIANS  2X0  A.  SOROCABA 

ITUANO  2  X  1  PALMEIRAS 
MOGI  MIRIM  1X0  SÃO  PAULO 
BRAGANTINO  0X0  PONTE  PRETA 
MIRASSOL  3X0  LINENSE 

OESTE  0X4  SÃO  BERNARDO 
SÃO  CAETANO  0X2  PAULISTA 

GUARANI  1  X  3  U.  BARBARENSE 
XV PIRACICABA  4X1  BOTAFOGO 


Neymar 

(SANTOS) 


A 


ia 


William 

(PONTE  PRETA) 

11  gois  @@@@ 

Fernando  Baiano 

(SÃO  BERNARDO) 

10  gois  @>@>@> 

Lincom 

(BRAGANTINO) 

♦:<♦:•♦:< 

9  gois 

Marcelo  Macedo 

(PAULISTA) 

9  gois 

O  Paulistão  terá  um  clás- 
sico logo  nas  quartas  de  fi- 
nal. Após  19  rodadas  para 
definir  os  oito  classificados, 
o  torneio  tem  uma  parti- 
da eliminatória  entre  San- 
tos e  Palmeiras  já  na  próxi- 
ma fase. 

O  duelo  será  na  Vila  Bel- 
miro, já  que  o  alvinegro  ter- 
minou entre  os  quatro  pri- 
meiros -  bloco  que  leva  a 


vantagem  de  jogar  em  casa. 
Caso  dê  empate,  o  classificado 
para  a  semi  sairá  nos  pênaltis. 
A  Fedaração  Paulista  anuncia 
hoje  as  datas  dos  jogos. 

Já  na  semifinal,  o  ven- 
cedor de  Santos  e  Palmei- 
ras não  terá  um  clássico 
pela  frente.  Isso  porque  Co- 
rinthians e  São  Paulo  estão 
do  outro  lado  da  chave  e  se 
enfrentarão  caso  passem. 


O  Corinthians  terá  nas 
quartas  um  duelo  contra  a 
Ponte  Preta,  assim  como  no 
ano  passado,  com  vitória 
campineira.  Mas,  dessa  vez,  o 
jogo  será  no  interior. 

Líder  da  Ia  fase,  o  São  Pau- 
lo terá  pela  frente,  no  Mo- 
rumbi,  o  caçula  Penapolense. 

K5||  WILSON  DELL'ISOLA 

K&J  METRO  SÃO  PAULO 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

SÃO  PAULO 

41 

13 

34 

16 

2? 

MOGI  MIRIM 

39 

12 

36 

17 

39 

SANTOS 

39 

11 

35 

14 

49 

PONTE  PRETA 

38 

10 

27 

14 

59 

CORINTHIANS 

39 

9 

31 

15 

69 

PALMEIRAS 

34 

9 

34 

10 

79 

BOTAFOGO 

31 

9 

26 

3 

89 

PENAPOLENSE 

28 

8 

26 

4 

99 

LINENSE 

27 

7 

27 

-2 

109 

XV  PIRACICABA 

25 

6 

31 

1 

119 

BRAGANTINO 

25 

6 

25 

-3 

129 

SÃO  BERNARDO 

20 

5 

24 

-6 

139 

PAULISTA 

20 

5 

19 

-6 

149 

ITUANO 

20 

5 

20 

-9 

159 

A.  SOROCABA 

19 

5 

26 

-4 

169 

OESTE 

19 

5 

21 

-11 

179 

MIRASSOL 

18 

5 

31 

-2 

189 

U.  BARBARENSE 

16 

3 

14 

-14 

199 

SÃO  CAETANO 

13 

2 

19 

-16 

209 

GUARANI 

10 

2 

20 

-21 

1 .  JULIA  CHEQUER/FOLHAPRESS 
2  .  RICARDO  SAIBUN/AGIF/FOLHAPRESS 
3  .  PIERVI  FONSECA/AGIF/FOLHAPRESS 
4  .  JOSÉ  LUIS  SILVA/FUTURA  PRESS  5  .  LÉO  SANTOS/FUTURA  PRESS 


1 


Revanche  contra  a  Ponte  Preta. 


Com  gois  de  Pato  (foto)  e  Danilo,  o  Corinthians 
venceu  o  Atlético  Sorocaba  no  Pacaembu.  metro 


2 


Vitória  que  vale  clássico. 


I  Classificados  para  a  fase  final 
Rebaixados  para  a  Série  A2 


André  (foto)  e  Cícero  anotaram  na  vitória  por  2  a  1 
sobre  o  Penapolense.  Palmeiras  é  o  próximo  rival,  metro 

3 Tropeço  em  Itu. 
O  Verdão  terá  de  encarar  o  Santos  por  conta  da  der- 
rota para  o  Ituano  por  2  a  1.  Tiago  Real  fez  o  gol.  metro 

È  Por  outro  lado... 

™^A  vitória  do  Ituano  rebaixou  Miras  sol,  que  havia 
humilhado  o  Palmeiras  ao  vencer  por  6  a  2.  metro 

£  Líder  é  líder. 

O  São  Paulo  perdeu  por  1  a  0  para  o  Mogi  Mirim, 
mas  manteve  a  ponta.  Rival  será  o  Penapolense.  metro 


metn 
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Pedreira.  Macaca  pega 
Corinthians  nas  quartas 


Ramirez  não  deve  jogar  por  questões  contratuais  i  filipe  granado/futurapress 


A  Ponte  Preta  foi  surpreen- 
dida ontem  na  última  roda- 
da do  Campeonato  Paulista. 
Até  então  vice-líder  da  com- 
petição, a  equipe  só  empa- 
tou com  o  Bragantino  fora 
de  casa,  e  foi  ultrapassada 
por  Mogi  Mirim  e  Santos  na 
tabela.  Em  quarto  -  pior  po- 
sição da  Ponte  no  estadual 
-  o  time  agora  enfrenta  o 
Corinthians  nas  quartas  de 
final,  sem  Ramirez,  que  per- 
tence ao  do  Timão. 

No  ano  passado,  no  Pa- 
caembu,  os  dois  times  se  en- 
frentaram na  mesma  fase, 


BRAGANTINO 


PONTE  PRETA 


com  vitória  da  Ponte  por  3 
a  2.  Desta  vez,  o  duelo  será 
na  casa  da  Macaca,  também 
em  confronto  único,  já  que 
o  Timão  foi  o  quinto.  Hoje, 
às  15h,  a  Federação  Paulista 
de  Futebol,  se  reúne  e  deve 
divulgar  os  horários  dos  jo- 
gos, no  próximo  fim  de  se- 
mana. ©  METRO  CAMPINAS 


Bugre  se  despede  da 
Série  Al  com  vexame 

Sem  reação.  Na  última  partida  pelo  Campeonato  Paulista,  já  rebaixado,  Guarani  perde 
por  3  a  1  para  o  União  Barbarense,  que  também  caiu,  sob  os  olhares  de  513  torcedores 

A  HpçnpHiYla  Ha  ÇpHp  A1  Hn      sssssssssssl  isM  ■ 


A  despedida  da  Série  Al  do 
Campeonato  Paulista  foi  a 
síntese  do  desempenho  do 
Guarani  durante  os  19  jogos 
da  competição.  Já  sem  gran- 
de parte  do  elenco,  que  dei- 
xou o  clube,  o  time  foi  der- 
rotado ontem  por  3  a  1  pelo 
União  Barbarense,  que  tam- 
bém havia  caído  na  rodada 
passada.  O  Bugre  terminou 
o  estadual  em  último,  com 
apenas  10  pontos  ganhos. 

Os  513  torcedores  que 
foram  ao  estádio  Brinco  de 
Ouro  tiveram  uma  tarde 
mais  do  que  triste.  Além  de 
ver  um  time  composto  em 
grande  parte  por  garotos  da 
base,  viram  Júlio  César,  do 
União  Barbarense,  aumen- 
tar o  drama  logo  aos  dois 
minutos  de  jogo.  Era  o  pri- 
meiro gol  dos  visitantes. 

Dois  minutos  depois,  de 
pênalti,  Fernando  Gaúcho 
deixou  tudo  igual.  Poderia 


0  1 

3* 

GUARANI 

U.  BARBARENSE 

ser  um  final  mais  confortá- 
vel para  o  torcedor.  Mas  não 
foi.  Alex,  aos  12  do  primei- 
ro tempo,  e  Diogo  Melo,  aos 
oito  da  segunda  etapa,  am- 
pliaram a  vantagem  do  time 
de  Santa  Bárbara  d'Oeste 
para  fechar  o  placar. 

O  Guarani  somou  apenas 
17,5%  de  aproveitamento. 
Duas  vitórias  em  19  jogos. 
Foram  13  derrotas.  O  Bugre 
agora  corre  contra  o  tempo 
para  subir  na  Série  C  do  Bra- 
sileiro, ainda  sem  novo  téc- 
nico e  novo  elenco. 


Bugre  saiu  de  campo  com  mais  uma  derrota  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


Negócio  bom  pro  \ 

cachorro! 

\  Germânica  / 


Fox  1.0 

4  portas  2013 

por  opwwi  as 

«29.990, 

Direção  Hidráulica 


Limpado  rve  descmbaçactor  traseiro 


5?         PARA  QUEM  TEM 
»  FARO  DE  BONS  NEGÓCIOS! 


Linha  2013  pelo  PREÇO  de  2012! 


Taxa  0% 
em  24  meses. 


O  menor 
preço  dos 
últimos 
2  anos. 


Novo  Voyage  1.6 

4  portas  2G13r 

por  aptiiai 

«31.990, 

Limpador  e  desembaçador  traseiro 
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